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VEREADOR 
QUER

OFICIALIZAR O 
/OGO- 

-DO-BICHO
Cyntibo pod« itp 0 pn- 

M ira <idad« bratrtyiro « 
bencdr oIícioIm i iU p jogo- 
do^bklio Projptp APttp MA- 
hdo h i pprmntodp ontv* 
ootpfli ptio pm id tPtt do 
Cómpfp Myaicippl, vcraodpr 
Herócip Rodu^yt*, do FL, 
qyp q y ir rtv trttr OP lucros 
do io90*do*b«cho poro o 
proÍ5iicnoliiaq6o dt mono- 
m  coreANt do cidade. De 
acordo cem o projelo, o pre- 
foityro gtrenciono ymo aoto 
bterio, o ''Zootibo'** que 
fuACionono Aoe meimps mol* 
des do jogo, iAcImôre com 
duos fAtroçÒAs didríos.

No deftM do sou pro* 
joto, o verpodor afirmou que 

^m Curiíibo os bonqueirot do 
jogo • do - biebo errecodam 
meAsotmenre Cs$ 200 mi* 
IMos. Segundo ala, "'cem e$* 
SP dínkeiro podaríomos du- 
plicor os lATOstimenros em 
odocoqdo no cidoda. qua tem 
otreo da 70 mít joveus eo- 
trondo AO mercodo da fro- 
bolbo por 000, a moiorio 
som formoçòo profissional.

FERROVIA 
PAGA

INDENIZAÇÃO 
DANDO 

TREM AOS 
CREDORES
Tris vogõci, mofobom* 

bos a ebovos de ogulhoi do 
Rode Ferroriirío fedarol já 
foram rransformodos cm 
jndaAisoçóes dc ai*funcío- 
ndrios o oposcAfodos. A Ra­
da ftme qua fenho que cn- 
rrtgor ote locomotiros o es- 
loçóos forroos em consoquin* 
cio da oqios trobolhiitos 
movidos por ti*inttgroAtes 
dt seus quodm.

Segundo o odvogodo do 
ftrrovio, em Solvodor, Fra­
de rico MocKodo Nefo. h i no 
Estado 106 oçõts cnvolvan- 
do cerco dt seb mil petsoos. 
que se santem no drraíto de 
receber om aumento de 110 
por cento concedido em 1964 
mas do qual o Rede os ex* 
chni. A Jostiço deo gonho 
de coyso oos funcionórios e
0 estofai estó devendo indo* 
nrzoqáes que fotolisom Cx$
1 bilhdo 0 0 difutorio regio­
nal nde tem cena paro pe­
gar.

Machodo Neto díx qae 
o problemo j i  foi levodo ò 
diroqdo gerol do RFFSA o us 
mínbtro dos Tronsportes, t 
que, enquonto nio se chego 
0 ume decfsõo, s6o pagos 
em dinheiro os oqies oti 
C *$ 2  miJhies e entrague 1e- 
golmentc porte do potrimi* 
nio do emproso. Nesse meio- 
tempo, dfs, *0 divido voí 
crescendo em ritmo de trem 
-bolo*.

Faca
Qwcffl trrer conhecimeA- 

to do esbtiflcio de um possí- 
rei foco criodor do mosqui­
to *oedeS’Oegvpt'' deve de- 
Aimció-b ímediotanieAte oo 
Ccotro de Soiído. A portir 
de s•'9'lAd0‘feiro umo equi-

denúncia contra mosquito
pc ostorá permonen teme Ate 
ô dbpoiiqõo poro ottndcr 
oos locob denunciodos e 
com bso elimiAor o pouibi- 
lidode do surgimento e pro- 
liferocQo do inseto em nos­
so cidade. O coordenador

nunkipol do Soúde, dr. 
Norberto Fompermover, ofir- 
mou que o denuncio é mois 
um recurso que o outoridode 
sonitórío utilixo porque ope- 
sor de todo vigilôncio oindo 
exbtcm pesioos que porecem

nõo conscienlízodos poro o 
problemo. Quem denuncior 
poderd fkor tronquíb por­
que seu nome será montido 
em sigib proftssbnol poro 
que, essim, nõo sejo incomo- 
dodo.

Lenqób Fouloto, gro(os 
0 vigiloncio totol. é umo dos 
cidodes com melhoras con­
dições de imunidade coAtro 
0 mosquto em todo o Inte­

rior poulbto mos, mesmo 
ossím. 0 surgimento recente 
Je olgvns criodoum esti 
preocupondo o setor soníté- 
rio. Fógino 3.

Merenda escolar espera recursos 
para ampliar o ciclo básico

Loto e Loteca custarão
mais caro

Errboro seja reconheo- 
Jomentt tfrxi dos rr>ois bem 
oporalbodos de rodo o inte­
rior '«vhsto, 0 nosso rozi- 
nho-piloto, oliciolmente de- 
nominooo Centro Mun>cipol 
de Almentoçôo e Nutriçóo, 
nôo etrovo preporodo por.̂
otenttr a dieto olimentor Qoonto nõo chegom os 'c-
dos o'jTios do cjcb bòsico de cursos, o refeiçdo, que tjn.-

do como PTS. £sso qlrmer*<: cfvgodo brevt dos recursos 
çOo forrecidc às cnançns no paro tois mi^tirnentos.

Apesof dos dificutdo- 
des — é importonte ressot- 
tor., Lençdis Poulisto é 
uma dos ododes que meno­
res proMemos vém eocon- 
trondo r>esso fose de odoo- 
toçòo oc recdm-criodo cic«)

seu penodo de otividodc cs- 
cobr contém 6096 de \>'0* 
teinos, 2C96 de lipidios e 
2)96 de mtroto de coro.̂  \  
confom>c dctermif^m 05 
moTHO*̂  de mjtriçõo Cn

básteo de educoçôo Espec - 
almente no óreo do olimen- 
toçõo escolar, nos últimos 
onos tî mos investido bos- 
torite e ISSO vem permitind.> 
ossis*ir oos estudontes em 
boos condições, oíndo que 
t>üo no totol de suas noce • 
stdodes e direitos

A portir do dío 25, oi 
opostos do Loto e do Lote- 
rio Esportivo serõo raojBito- 
doi de Cx$ 1 S ^  poro Cz$ 
25,00 e de C r)  7,00 poro 
CxS 10,00, respoctivomente 
Os oumentos entrom em vi­
gor 0 portir do teste 903 
poro 0 Loterio Esportivo e 
do concurso 505, no coso 
do Loto

A oposto minímo do

poro C i$  10,00 lum dupb) 
e 0 moximo de CsS 2320,02 
poro Cx$ 3.024,00 IcÍaco 
duplos e trés tripbsK A o- 
potto máximo do Loto pot- 
soró de Cz$ 260JXI poro 
C i$  350,00 corrospondente o 
dez dezenos. Devido oos fo* 
riodos da Semano Sonto, 
g vendo doi concursos do 
Loto. Seno a Loterio Espor­
tivo serõo realizadas noi díos

Esportivo posso de Cz$ 7,03 25 o 3C deste mès.

confomudode com oooilo 
que cnn>to do decreto borxo-

í̂ ém seno servido no esfo­
le, é tomodo pelo otuno em

do ptb  govemodor no in íto  suo próprio coso
Ogora há água para todos

do ono Enquonto oguo^do- 
je recursos poro o omplioçúc 
do cozinho e dos utersíio'., 
dos esccios, os cnonços vón. 
receb^/ío o cofé (leite coo 
iobor voriodo mois um p ĉ 
inho ) L 0 merervdo ser/ido 
no horo do intervob

NECESSIDADES 
Mesmo com todos os 

recursos de prodgçòo tndus- 
triol d» qus dispõe, o nos­
so cot r^ha-pibto necessito 
de mois equipomentos. um 
vekutu. re.epientes térmicos, 
mois trés furKionórios, no­
vos quontidodes de gérseros 

n  cordópio do merersdo ahmentkroe e utensílios po- 
é vQfijval cpresentofvlo ol- ro equpor os escolos que 
temodumente mocorronodo montém o CK:b bósico A 
com corne moido, con^o de fojtriciontsto Déboro Lincoli 
frong*) sopo de mocorrõo Boso. rcsponsóvel pelo se- 
com C3'ne moido c legume*̂  tor, |ó possou o reloçõo de 
sopo de fubó com corne e necessiJodes oo prefeito I- 
legurm. e orroz com c rne devol Foccolo, que por suo 
moido. tudo enriquecido vez recebeu infonroções do 
Q Protr-na Texhjrizodo de óreo do Secretorio do Edu- 
sojo, püpuhmjeme conhec;- coçõo do Es todo quonto ò

Transfusões aqui já têm 
segurança contra a IIIDS

A sitttOç6o brosibirg no 
tocon^ ò proliferação do 
AIDS i  critko. Todo cuido- 
do é pouco por porte dos 
pcttoos poro fvítor que, de 
umo formo ou de outro, se­
jo contomiuoda pdo virvs 
que é fotol. Conforme já no- 
rkíemot, ote oquí em Len- 
çdb já temos um coso do 
vindrome e existem vários 
óbitos regbtrodot no rogiõo.

Foio evitar a possibili­
dade de contógb através 
do tronsfvsdo de songoe, 
oosso cidode jò está mte- 
groda oo serviço que o Es­
tudo vem montando com o 
utilização de recursos dos 
universidodes, Seeratorio do 
Soude e outros setores com­

petentes. Aqui em Lençóis 
já temos o bonco de sangue 
fvAcionondo no Hospitol 
"Nosso Senhora do Fiedodt", 
que recebe com exclusivida­
de os dooçães de songue. A- 
queb bonco, no verdade, é 
0 resultado do união de es­
forços, jó que 0 gelodeífo 
poro 0 monutençõo do san­
gue foi doodo pelo dr. Ru­
bens Símbnc, do Hospitol 
dos Conavíeiros. Assim, quem 
for doar songue voi oo *Nos- 
so Senhoro do Piedode", mos 
es tronsfusóes são feitos ton­
to poro pocbntes dsqutb 
como do Hospital dos Cono- 
vbiros, que também portki- 
po do esquemo de leguron- 
ço contra o contógb.

Alconçou ótimos resul- 
todoi 0 operoção do poço 
profundo que o SAAE in­
jetou 00 sbtemo de oboste- 
cimento de águo do cidade 
no inicb do més pessodo. 
Cem 0 reforço dos 393 mil 
litros horo de produçóo da­
quela novo fonte —  locoli- 
zodo no olmoKorifodo do 
Frefei*uro - foí possível mon- 
ter os odutoros todas chebs 
o mesmo nos pontos criticos 
0 cidode posseu o contor 
cem bom abastecimento.

Agora prosseguem os 
serviços de ompiíoçâo do 
estação de tratamer>to, que 
0 diretor do autorquío, A- 
dimílson VendeHey Bemor- 
des, tem plonos poro colocar

em fuAcbnomento olé o mès 
de julho. EJe lembrou que tais 
melhoromentos foram rtsul- 
tantes do polítko que o pre­
feito Idevol Poccolo desen­
volve pare compatibilizar os

serviços públicos com o pro­
gresso do cidode. Com o po- 
ço e 0 estoçôo ampliode, te­
remos óguo sufkíente poro 
obostecer umo populoção de 
100 mil hobitofites.

Mirandópolis vai à Justiça contra 
a construção do presidio

Orígenes serã tema de maratona escolar
A  obra de Orígenes Les- 

^  seró. oeste ono, civo de 
grvide difusõo e discussõo 
por parte do |u«entude. A 
iditoro Bloch, otrovés de 
jeus rmios de difusõo cultu- 
.'ol focciizorá Orígenes e sa j 
rrabo*ho r>a Morotorw Es- 
:olor|8?, prom^ndo |imtO 
00$ olunos do Zo grou dos 
escolos de todo Poís. Os jo­
vens seróo chomodos o ler, 
?screve' e discutir os livros 
áo nosso Irnortol cooterrõ- 
noo

A informoçõo sobre 0 
OSS4F̂ to foí tronsmrtido à 
VIÚVO de Orígenes, Mono E- 
duardo. peb lomolisto e es­
critor Amoldo Ntskier, dire­

tor do Editora Bbch "Com
4

O ob^tivo de promover o 
pesquso, 0 Kóbto do leitu- 
ro e 0 produçóo de textos 
rebtfvos à vido e o obro dos

moiô FS escritores brosibiros, 
onuolnsente, tncentrvomos o 
portiripoçõo dos oKras re­
gularmente motnculodos em

estobelecimentos de ensino 
ofiCiOl e porticubr do Zo  
grou, dv todo território bro-

sileiro. Jó reolizomos moro- 
tonos co lo re s sobre Mo- 
cHodo de Assis, Erico Verís­
simo, José L irs do Rego, Jo­
sé de Alencor, Olovo Biloc, 
Cecílio Meireles. Guimorões

Roso, .Mor>uet Bondeiro e 
MDnteiro Loboto" — diz o 
correwv^déncio. que bgo o 
seguir nformo ser Orígenes 
Lesso 0 escolhido de 88.

A  prefeituro de Miron- 
dópoí s vQi entror no Just.ço 
poro conseguir o embargo 
dos obros do penitencióno 
que bstode estó constru- 
irKÍo ns cidode. O comando 
do 2 io  Botolhõo dc Policio 
Militar, em Androdmo, jó se 
recus*xj vónos vezes o poro- 
lisor o construçóo, como 
quer 0 prefeito O desenten­
dimento entre o prefeito dc 
cidode e o comondonte do 
botolhõo deu-se r>o sexto- 
feiro pessodo, quor>do o mo- 
jor Benedito Coetono No- 
COrro •'“formou que SÓ oCO- 
torio ô dem do Prefeíturo 
por defermirKSÇõO judiciol

O prefeito Woldemof 
Froncísco de Umo recorreu 
ò Justiço Ix o l, mos 0 |uiz

Junto Lus«orghi respondeu 
rvõo ter poderes correoonois 
scòre 0 Poficto Militor. Mos­
trou, r>o entonto, quol ero 
0 situoçóo legol o PM, por 
forço do Lei Orgânico dos 
Municípios, deveno ter ofen­
dido 00 pedioo do prefeito.

\  Prefeíturo solicitou 
entõo r>ovomente 00 28.0 Bo- 
tolhóo C embargo dos obros, 
mos o mQjOr de novo nõo 
CLimprrj o ordem Em vez 
disso t'on$ferfu 0 problemo

poro 0 Secretorio do Se* 
gurorço PúUico "Esso de* 
císõo é de escolõo sî seríor* 
— (Uitifjcou. Dionte do re­
cuso, 6 deportomento juríd i­
co do Prefeíturo preporo re­

curso 0 L/mo dos Voros do 
Fozende, no Copítof. Mi- 
rondóoolis quer impedir o 
construcõo do presídio com 
bose em lei federal que ptoí-

bh 0 censtruçõo desses e$tq« 
beleçirrontos em óreos urbo- 
noi

Cana sobe 16,5 por cente
O Mrnisténo do Irvlús- orden de 16,5 por cento. A- 

trio e Comércio determinou goro. o tonelodo do pmduto 
oumetto do corto-de-oçucor, poro o produtor, posso de 
0 poritir de IS  de março, do CzS ‘̂ '86,00 poro CzS 914,00.



HM OAS CAIXAS
O diretor df f»Koíixcçõo do Boaco Centrol. Jo* 

u  Top) Cclüci do Mouro, defendeu, no Comítião 
de Fttealizcçõo oo Cómoio doe Deputodoe, o eitin* 
çoo doi coitee econômicos esteduou, com o trons* 
ferdncío de luos codemetos de poupando poro oi 
rcsi^ctíTOi boAcos eifoduoís. Entende esso medido 
como soneadoro do sistemo boncórío. mos reconhe­
ce ouc tio eafrento muitcs borreiros potitkos. “Se- 
na muito mois borato deizor esse psssool em coso, 
sem trobaihor, economizondo encr îo, telefone e rao- 
terrei de expediente, pois muitos dos coíxoi tem 
fu* ĉicnoJo como um seguro-desemprego desforro* 
de'' —  disse Tupy.

O ossunto deverd merecer muito drscussõo e 
muito mol-humor sobre o diretor do Bonco Centrol, 
mas ele nõo obre mão de suo tese de que o exeslin- 
cio de um bcnco e umo coixo estoduol é, no míni­
mo, o monutcnqao de duos estrutures poro o ext- 
euçco de ur» mesmo serviço.

BRIGA DE ANuNClO

K Gessy-Urer entrou com umo gueixo lunto oo 
Conor, orgòo que rcgulcmeoto o propogondo brosi- 
kire, conlro o onuncio comerciol do omocionte de 
roupo Mon Bî ou, do Bombiil, um produto que estó 
•OTomente undo lonçodo e vekulodo no lelevcsõa 
desde 87. No comerciol, CoHos Moreno, o geroto- 
propogortdo do Bombril. folo Jos vontogens do Mon 
Bi|ou, mostio os duos* embologsns ozul e roso e o- 
presento oindo um produto ccncorreotc no setor do 
omocionrcs. Confort, poro esponto de suo fobricon- 
le, 0 Gesiy-Lever. "Muito embero Mareno elogie o 
Confort. dizendo que é bostonte difícil o concorrén- 
ck  com ele, o Gessy-Uver queiiou-s« oo Conor". 
otirmou 0 diretor comerciol do Bombril, Joio Luiz 
lUzende. Foro ele, em momento otgum o comerciol 
oteco 0 produto "ou o desmerece". Ao controria.

ostro 0 dificuldode de Mon Bijou em olconçor 
Confort, um forte corseorrente", testemunhou Re­

zende.
Até ogoro, o Conor noo se pronunciou sobre o 

probicmo. E enquonto nõo houver o decisõo, Corlos 
Moreno conlinuori oporecendo nos telos de TV dan­
do corínhosomente uns topinhos no embologem da 
Confort, "umo formo de reconhecimento de que ho- 
íe nosso concorrente de omocionte i  o meis vendi­
do no mercado", segundo retende.

MULTAS OO PREFEITO

O prefeito Jânio Quodros é, reolmente, um fo- 
nitka dos muitos. Ele foi no quorto-feiro ò inougu- 
roçõo de uma escolo pertancente às suos duos ne­
tos, no Pocoembu, e nõo oguenrou ver os corros dos 
coriv^os estocionodos irregulormente. Mondou seu 
ossrstente mililor sotr multando e nado menos dt 15 
veículos forom outuodos, alguns com o multo de 
CrS 27 miJ, por estor porodo em cimo do posseto 
púbhco.

SÓ ID ÍIAS

1

O Tribunol Superior Eleitoral nõo voí mois per­
mitir qus os portidof ocupem o horório grotuito pa­
ro "fozer pesodos críticos e lonçor condidotos õ 
prctidcncía do Republico". O T$E nõo voi fozer cen­
suro prévio dos progromos. mos jó disse que um 
juiz do Tribunol ftegionol Eieítorol da Rio, onde soo 
gsrodos os progromos. deverõ permo îecer nas estú­
dios do Rede Cíoba (emissoro gerodoro>, com po­
deres poro cortar e olé suspender o progromoçoo, 
politko coso nõo sejon otendidos os pormenores le- 
gob.

Tivesse 0 TSE tomado tol posklonomento hõ 
algum tempa. certamenta nõo tertomos tido de o- 
guentar o "Morronzinho" nem o lonçomcnto do 
candidatura de Lulo e muitas outros besteiros...

P t^ S D O  FM 
M FFAVISZi

DlREFOKi
Alexandre Chllto

Governo estuda maior liberdade para preços a varejo
A CLD, fórmula adota­

do pek governo perg con- 
tfoíor 0 morgem de lucro do 
vorê o, poderó desaparecer 
das segmentos onde hojo 
cor>corrínoa coso OS estudosj

wfualn^te feitos pek Se- 
cretoria Especrol de Pregos 
compreve a tese de que o 
mecopismo irrpede o vorejo 
de opiicar morgens menores 
que as permitidos A of»r- 
mogõo foi feito pelo titulor 
do SEAP̂  Edgord de Abreu 
Cordoso, que descartou a 
pQssib<l.dode de um rbovo 
cor^gelomento

O fim do CLO teusto, 
lucro, despesa) representa, no 
prátKO, 0 liberogõo totol
dos preços no vorejo Esso 
fórmulo estobelece os mor- 
gen:> máximos de lucros que 
os vorefistos devem oplicor 
sobre t custo do produto e 
despesos operocionois, fiscois 
e socicis poro determir ôr 
os preços máximos de vtiyio

Segurvio Cordoso, todo
0 economio brosikiro estd
1 berode no prozo máximo 
w? um ono. As exceções sâo

monopólios, oligopólios e 
setores sem concorrência 
Além do controle, esses se­
tores poderáo enccxitror pelo 
frente umo legisloçõo mois 
duro "Estamos revisando o 
otuol kgístoçõo tentondo en- 
contror meccnfvnos mois o- 
propríodos poro um processo 
de l^teroçõo"

O litulor do SEAP reu- 
niu-se, em Sôo Pouío, com os 
presidentes dos ossocioções 
estodue s de supermercodos, 
0 <̂ jcm pediu que encorem 
0 iiberdode de preços "de 
formo ccnsciente, sem viotín- 
c*o 00 consumrdoc". Ele ou- 
v u dos s^rmercodoo preo- 
ci4» ç 5es com 0 velocidode 
com que os tobelos de pre­
ços do industrio estõo che- 
gondo 00 varejo E pediu o 
eles que encaminhem os lis­
tas de preços à Seop poro 
que sejom checodos com os 
enviodos pelo indústria à se- 
cretorio.

De formo gerol, Cor-

OreçÕo õ Noiso Senhora 
Aparecido

rUBUCAÇÀOi 
EMPUSA 

lORNALOTICA 
-O ECO- LTDA,

O “ECO" é rvfttffidu ^>níonM iM  Ó9 Im prafi^  4 ttrtio  Z321 d« 20-0S-1M#, 
tom rvclxtru mo ÜIP. 0>HpiPto %m ofktnM pvópHnft Rvõkbo AdmáulMrBcéu «  pubU» 
ddade: R. Cvl 57 ioú% RStHZZ.

REMESSA PARA OUAT.QUFR PONTO DO PAIS PELA ECT
ASSINATURA ANUAL —  Cz$ 500.00

doso ocredito que cs libero- 
ções feitos oté ogoro derom 
certo As distorções oconte- 
cerom cm setores sem con- 
corrtncio, como os que pro­
duzem iõmpodos, pilhos e 
morgonres Ele nõo descor- 
fou 0 possibilidode de que

produtos vcitem o ser 
enquodrodos no CIP. "desde 
Que 0  plenário ossim decido" 
As r̂ ovos reg/os poro liberc- 
çôo <0 mdústno foz o pedi­
do 00 CIP. demonstrondo 
custos e provondo o cencor- 
rénoo de mercodo) o ir^

nõo forom opiicodos poro r«- 
nhum produto, empreso ou 
setor

O fitulor do SEAP deu 
tombém um cigro recodo ò> 
podonos que estõo pressio- 
nondo o governo poro ou- 
mento de margens de comer-

ciolizoçóo de Cigarros, leite 
e põo "Nòo rvegociomos en­
quonto houver tocautes A- 
lém disso, quolquer oltero- 
çõo rvos morgem implicorig 
em ele^oções de preços poro 
0 cor>sumidof Será que isso 
e fusto" ^

. ...Querídx mâe xaúM* Scobo- 

r\ Aporecido. võ« qoe oo» o* 
mais « aos fuardait lodoo ot 
diai, vea que lois a oiab t»  
Ia õto mies. a queoi ca 
coto lodo o Rbca coroçio, « 
voo peço mais ama voz, qut 
ene ajudeii o alcarvçar csu 
zraça por mais dun que cia 
wjm: ici que võc De ojudo- 
rele c mc acompunharele sem­
pre slé 0 bon dc minha mor- 
10. AméoL

OPIAIÃO
Denunciar

importante
A portir de omonhõ todos os pessoas que 

c-nnecerem locois onde hó o pASibiLdcoe de pr^ri- 
ô  io do mosquito ‘ oedes-oeçNpt*'̂  tronsmissor do 
denqu. e do febre omorelo. t.̂ m o dever e — mois 
q*e U.SC — o direito, de der>uncior o situoçôo às 
autoridades sonitónos Bostoro comparecer oo Cen­
tra de Soúde e oli informor o funcionóno responso- 
v-i rsit^e 0 probtemo poro, de imediato, os equipes 
de xgilânciO sor̂ itório seguirem de erveontro oo pm- 

E. muito importonte. o rvonw do denunc ont.̂  
f irc T  em segredo, gorontindc oue cie nõo será im 
p̂ .̂ ft̂ ifodo por nioguénx

E muito importante que olém de limpor o 
p Tpr^ quintal, nõo deixorvd*) pneus velhos, lotos, 
q :rrafos e outros objetos quc pos<am ocumulor õ- 
g /) de chiivo ou de outro fonte Mos olcm de mon­
to* r  seu quintol limpo, é também rrnjito importante 
qLt xocé dé umo olhodmha nos dos seus vizmhos po­
ro vcnficar se eles fizerom o rresmo De nodo odion- 
to*á vocé ter tomodo todos os precouções se òo ou­
tra lodo do muro ou do cerca contmuorem otivos os 
crodeuros. Rassodo o tempo dc evoluçõo, os mos- 
q̂ *tcis sQirõo de ló, do quintal do vizinho, e virõa pi- 
ecr vocõ e suo fomílio. Por issa, nõo deixe por me- 
rv». se seu vizinho nõo lur^au c quiCtol ou mantém 
pjssivtis cnodouros do mosquito, trote de denunc<ó. 
lo imediotomente.

E quem denunciar nem preciso ficar de 
consc ĉnciQ pesodo, pois r>odQ de mal ocontecerá oo 

r>egligente Ele openos será visitodo pelo e- 
q.«p? sonitorio que destruirá o foco criodor do mos- 
q*i‘to e o onentorá sobre como nõa cnor novos fo­
cos F€r\sorko bem. vocl terá oté O|udodo oquele 
czoeçc duro o nõo heor doente

Conforme todos sobem, o Brosil hovio eh- 
mj*iQOO 0 mosquito "oedes-oegypt" hó muito tempo 
mes, hó -QproAimodomertte tris or>os eles forom tro- 
z M  de volto dentro de pneus velhos que o Brosil 
irporto do Américo Lotino poro os trobolhos de re- 
ccuchutogem Os pontos miciolmente otmgidos lo- 
rom nc Boixodo Flumir̂ enae. mos oos poucos 0 
seta foi se proliferando e oĝ ^̂ o existe em protico- 
fTwte todo 0 Estodo de Sõo ?oub. Bouru, segundo 
loformoções dos outoridodes sonitórios. possoí mois 
do 70C focos do bicho, e f co o openos 40  quiiõ- 
m-̂ tro* de distâncio de Lençôis Poul sto Poro Bou­
ru também vém gronde ra>nero de boliviorx» que em- 
ba'com no trem no vizir>ho pois e só descem em 
Bojru Bosteró que otgum es*e|0 doente e sejo p<- 
codo poro que ho)o em Bauru umo epidemio de 

em condições porecidos com a que ocorre no
Bvlivie

Muitos lençoenses estõo diariomente err 
Bauru e nvjitos bouruenses võm. o Lençóis Se con 
seguirmos monter a cidode sem o mosquito trgns 
m*ssor. mesmo que em Bauru ocorra umo epídem̂ o 
de dtngue e olgum de nós fique doente, nõo have­
rá pnú)lema Mos, se tivermos o mosquito, bostord 
q\«e um lençoense surjo com o doençe pora em pou- 
c'i tempo haverem dezenos, centeno$ e oté milho- 
rr» ccometidos pelo mal £ par «sso que vocé tem de 
C'>̂ aborar de todos os formos poro que os most^ios 
e êus pontos criodouros sejom elimirvodos.

Nesse coso, quem dencvKia nõo é um "dedo^- 
fO . como se diz no girio £. r>o verdode. um CidQ« 
d6  ̂ muito importonte, que zele pelo soúdo próprio 
e ^  seus conctdodõos.

limite

limite

AÍ$6nçãodc Imposto dc p A iw a c í-h iiA í i i p *  
Renda concedida peÍo
Governo é igual para todas C C | 1 E D A I
as contas dc poupança, sem E k U E i m L  
limite de UPC.

tem também a tranquilidade 
e segurança sem limite da 
Caixa Econômica Federal.

Mas quem tem Caderneta 
de Poupança da Caixa,

Junte-se aos fortes: venhal 
Calpra Caixa vocé também. Aqui 

vocé tem isenção sem limite 
com seguran^ sem limite.

o  FORTE DA CAIXA É VOCE.
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Deigoe:
Se você conhecer algum foco do mosquito, vá à Saúde Pública

A portir do próxifTo 
Q i^ .fe iro . todos oqueies 
que souberefn do exjsténcio 
de iotos com óguo, pneus 
velhos e outros obietos ex* 
postos 00 or livre COm possi- 
b»lpdodes de se tronsformo' 
rem em crtodouros do mos* 
quito '"oedes-oe^t^ deve*

r6o denuncior oo Centro de 
Soúde A Of^ntgçdo é do 
coordenodor municipol de 
Sflude dr Norberto Pomper- 
moyer Que disse oofem estar 
otivcr>do esse servifo como 
mois umo formo de proteger 
o pcgutoçôo contro o chego* 
do do dengue e do febre o*

moreto
*0 ideol — ofirmo o 

coúrdervodor —  é que todos 
os pessoas foçom o Ijmpexo 
de seus qu:ntois e eliminem 
tudo 0 que pouo represen* 
tQf meiC de proliíeroçôo do 
mosquito, mos rvem todos 
ofendem o esse dev«r de

soüde p«!fcl<o Por es­
tornos ogoro com os vistos 
voltodos poro os denCrvcios, 
como meio efico2 de locol»* 
zor e elimir>or tombém esses 
focos' í  in^ tonte deixor 
cloro ã populoçâo que o no­
me do denuncloote seró mgn* 

em s»gtlo obioluto poro

Assinado o reajuste para os aposentados
0  m»rustfo do Prev»dén* 

CIO SüCtol, Rcrvoto Archer, 
ô ŝ nou no último terco*fei* 
ro, portorto concedervdo reo* 
lüste de oté 88,9% poro os 
Qposentodonos e pensfirs de 
volores intermediários, col- 
culodo em furado do tem­
po de serviço e solóno no 
otividode. 0 portir do últi­
mo d«o Io  O  volor rnirxmo 
dos pensões e oposenfodo- 
rios continuo em 91,5% do 
Piso Nociorvol de Solònos 
(Cz$ 5 710.00). 0 que cquc 
vote 0 um reoiuste de 18.8

por cento em reloçóo oo 
volor dc mós onterior, e o 
teto teve \Mt\ reo)uste inferi­
or 0 88,9% nôo revelodo O 
ministér.0 openos odiontou 
que 0 volor do teto possou 
poro C 4  64 660,00. O se- 
cretário-gerot do Mmisténo 
do PrevidénciQ, Aloisio Tei- 
xeiro, obserm que o mojo- 
rio dos pensionistos recebe o 
volor minimo do beneficio

Os bervefrcjos corvcedi- 
dos oté rr^rço do ono pos- 
sodo serõo corrigidos pelo

Coopere com o museu
O Museo presto lerríços de groede volor no e- 

dvcoçôo popolor. pon suo etsáncio é educotnro.
Por m io de objetos, documentos, quodros, mo- 

qeinóries. ent»gu»dedes, procuromos retrotor e vido 
do OTunicipio, do regido, épocei o feses que fonnor» 
a batdrio de umo comeaídode.

5oxlnbo« fkord mors dified raes, le contermos 
com 0 coloboreçdo dos teeçoenses e emigos do ci- 
dode. conseguiromot foxer do nosso Museu, umo be­
lo mostrogem do noeso vide possodo, tonto no cul- 

como sociolMftte.

Confie umo peço d guordo do nosso Museu e 
se emocione oo vé-lo exposto, muito em breve..

Alexorvdre Chitto

DRA. FATIMA AP. PEREIRA
SAMPAIO

—  rSIQUIATUA — 
CRM 0.832

PSIQUIATRIA CLINICA E PSICOTERAPIA DE 
ORIENTAÇÃO AHALITICA

ConsultÔTKj ò Ruo Picdode, 183 —  l.o ondor

EOIFIGO DANIEL MAftUM — FONE 632342

RESIDENCIAL — o----- COMERCIAL
Persianos —  Bonho Box — Oèviidrm 

A molor llr^  de Toldos comerciois e
tõco e coberturas de lono do regiõo. 

Representonte poro Lençdii 
RUA JOSÉ DO p a t r o c ín io . 1317 

lAe lodo ofkmo e hinilerío Domosceno» 
FONE RECADO — 630727

Cine Lencúis
APRESENTA:

De IV 0 23|03 -> à i 20h30

SUPERMAN IV —  EM SUSCA DA PAZ

lE  no domingo díe 20̂ 03 ds 14fi30, umo sensociô  
noi motind poro gorotodol.
Oe 24 ò 25!03 òs 20h30I

OS VICIOSOS

—  Cerauro 18 onos —

mfioçõo ocumulodo de mar­
ço de £7 Q fev r̂etro último, 
cerco oe 381%, descontodos 
os odior t̂omentos do URP e 
gatilho do extmto escolo 
m ^ l de soMnos. Os bene­
ficiários que estõo nesto s<- 
tuoçõo. segurvdo explicou 
Teii^iro, podem cokulor o 
valor do seu ber^fkío o por> 
U  deste m£s rrujltipl<ondo 
0 volor recebido em rr^rço 
de I 987 por 4,81 Os de- 
mofs, que possorom o rece­
ber 0 bervefício op6s morço 
do or>o possodo, dewn col- 
culor 0 infloçõo ocumulodo 
desde o mès em que come- 
çorom 0 receber oté o més 
de fevereiro e descontar os 
cntecipoções corveedidos O 
resuttodo desso operoçõo é 
0 Irvdicc que deverá ser o- 
plicodo oo volor pogo no 
primeiro més do bervefício 

Renoto Archer explicou 
que 0 volor mfnimo dos be- 
nefkios do Prevídéncío So  
ciot contirHJOrd sertdo 915%  
do Piso Nocíorvol de Solá-

íios e ressoltou que discutfu 
0 ossu)to com 0 mm;stro do 
Fozervdo, Múilson do Nábre- 
go, openos poro n6o con- 
tTor»or os diretrizes do po­
lítico soloriol. Segurvdo ele. 
os benefícios, emboro reo- 
justodos 0 partir de l.o de 
morço. de^m ser pogos com 
|>M) volor somente em moi- 
o, porque 'Sr f̂elizmente" o 
PrevidéfKio Socíol pogo com 
otroso de 60 dios os reajus­
tes.

A portorio reajusto 
tombém os voíores minimos 
dos benefkios por ocidente 
no trobo^ urbor .̂ poro 
C z} 5.710,00 Jó os benefí­
cios poro os trobolhodores 
nirois tém volor menor; o 
oux flío- doertço. Qposentodo- 
rio. pensõo por morte e ou- 
xííio-redusâo serõo de pelo 
menos Cz$ 3.120,00 Os be­
nefícios por ocidente do Pro- 
gromo de Assisténcio oo 
Trobolhodor Rurol terdo va­
lor mínimo de Cz$ 4.680,00

ensn coRn
COMUNICADO

A Coso Coro comunico oos sout omigos • cli­
entes que 0 portir de 21.03 88 nõo mois estoró o-
tendendo no seu trodkíonol endereço ò Avenide 25 
de Janeiro. Depoá de funcionor noquele locol por 17 
ones, 0 lojo troAsfere-ie ogoro poro instoloçõet 
próprios no RUA XV DE NOVEM8RO n.o 419, onde 
oferteeró mon espoço e consequentemente moior co- 
nodrdodt poro suo clientefo.

Comunico oindo que no período que ontecede ó 
mudortço de endereço promove umo gronde Uqui- 
doçóo de seus estoques.

Edital de couvocacão
fé\  Creche e Centro Educot.^ "Wilson Trecent» 

commco todos os interessodos o port<iporem do os- 
sembléro c  ser reolizodo no próximo dto 25, às 19 30 
horob, no sede do Entidode à Avenido 31 de Morgo 
no oO, Núcleo Hobtocionol Lmz Zillo, poro eleiçõo 
e posse do novo Diretono poro o B»énio 68|90.

Os mteressodos r>a opresentoçõo de chopos, de- 
^rQc fozé-lo oté òs 16.00 horos do dio qvm onte­
cede 0 pleito no endereço oomo mer<ior>odo.

Lençóis Poulisto, 17 de morço de 1.968.
Morío Aporecido Brondi Pocolo —  Presidente

NOVE34A DE SANTA CLAHA
* 0  SeflU CUro que mguàu e Oêuo com toe vide de 

keea e oreçáo. ímuS que eobOfi^^ODe 4
4ênái do PeJ Celeae. ap inteiro 
M M  wa dhíao vooude Amé^ Eexar «ma 

báeriea, duxmntr 9 dUâ. o m  orne vete 
00 9.0 dU deiÂsT queimar aió 0 ^  Faaer I pf îiVre 1 ^  
nefúdo « 2 inpntá̂ fm. FuMiev a ecueaa no 9.0 dia. Tvdn 

da mm U aa 11101 ririTiriiie d» OeM J A

v i r u k o p u s
* No centre do cídode

A MAIS NOVA CASA D6 SUCOS. LANCHES £
BATIDAS

£ 7  C O N F I R A  ^
RUA C EL  JOAQUIM GABRIEL, 130 

AO U D O  DA PLAY-SOM

evjtor que ele venho 0 en- 
frentor problemos com os de- 
nuTK iodos.

O  mosquito "oedes-oe- 
gypt'' é, sem qualquer du­
vido. gronde perigo, mos 
opesor üe todos os compo- 
nhos omdo existem pessojs 
que nào ocreditom no pos- 
sbílidode de serem vítímos 
desse inseto Assim, rrwsmo 
que yoct montenho seu qu n. 
tol limpo, seus vosos sem 6- 
çuo e tudo cm ordem, con­
forme morxfo O soúde públi­
co, se 0 leu viZiNk  r>õo fi­
zer 0 mesmo, 0 penga nõo 
estó eliminodo O  mosquito 
que nosceu e cnou no quin- 
tol do seu viZinho pode pi- 
cor suo fomíliQ e trQr̂ smltIf 
G doer̂ ço. E por couso disso 
que se tomo necessário 0 
progromo de denur^ios

Assim que um domicílio 
ou estabelecimento comerci­
al for dengneiodo por ol* 
guém como Ixo l onde exis­
tem cnodouros do mosquito, 
de imedioto os fiscds sor>t- 
tários írõo oté 0 bcol poro 
0 vistorki e elimmoçõo dos 
recepiertes que possam es­
tar colocondo em perigo 0 
populoçõo do órec e 0 pró­
prio odode.

CONTROU
Desde que surgiu rto 

Brosi) 0 probicmo do trorts- 
missóo do dertgue e do febre 
orr^relo pelo 'oeòes-oegy- 
pt ', gs outoridodes sonitò- 
r A  de Lençóts Poubsto mon- 
t«verom- se v»g lontes poro e 
vitor 0 proliferoçòo do inse­
to em rtosso cidode Muti­
rões de limpezo forom reolí- 
zodos e foz-se com 0 porti- 
c^poçõo do Guordo MiXtic- 
pol um trobolHo permonen- 
te de verificoçõo do odode 
poro ev tor os cngdouros 
Mesmo ossim, no més posso- 
sodo. 0 Sucen, rvos suos fis- 
coltzoçoes rotineiros, encon­
trou 19 criodouros. que pron- 
tomente forom eliminodos.

Agoro, poro ^ to r que 
focos cmdo se opresentem. 
Q Soúde Público recorre 00 
esquemo de denúncia Coda 
minícipe, por esse trobalf^, 
deve tronsformor-se num fi$- 
col sonitário poro defender 0 
próprio soúde e 0 de todo o

so A doenço ocorre em ní­
vel ep*oem«co r>o Bolino e e 
trem do Noroeste, que porte 
de Boufu e voi oté 0 v ẑ réio 
Pois, certomente tronsporto 
pessoos confomírodos. C^no 
em Bou^ 0 pGpuloçÕo de 
mosquitos tronvnrssores é 
gror^  —  segundo dodos do 
próprio Sucen — é quose 
certo que em breve oi bou- 
ruer>ses enfrentorõo î no e- 
pidemio d t d tn g jt Nós. 0- 
quj de Lenç&s fozemos mui­
tos negóc»os —  compros. es­
tudos, contotoi 0 ní«el de 
reporti;ões — em Boimi e 
olgum de nós 16 poderá ser 
picodo e também odqjfrir 0 
der^ue Esse pociente se vi­
er contominodo feoró doen­
te, com febre e dores no 
corpo por opf^ímodomente 
10 dios e se no époco oegi 
thermos 0 rr>osouito trons- 
missor, bostoró Que esse do­
ente seio picoda poro 0 do- 
er>co se olostror 0 mu'tos 
outros.

Cenfomie já se notffícou 
amplomente. 0 possibilidode 
do surgirnento de cosas de 
der̂ gue em Lertçóis Poulisto 
oumento c  codo dio que pos-

Por toda esso problemó- 
tico. nfic deixe de denurteiar 
os possíveis focos de cnoçóo 
do "oedes-oegypt" de que 
vier 0 ter conhecimento t  
seu dever.

Miulslro diz que prioridade da
Caixa é para as casas novas

A coixo Federol dispõe 
r^ momento, de Cz$ 140 bi­
lhões poro finoncior. de í- 
madiQto, o r̂ onstruçdo de i- 
móveis residenciois, informou 
0 nvnistro do Hobtoçõo, Ur- 
bonismo e Meio AmbMte. 
Prisco Ŝ iono Ele disse que o 
CEF deverá controtor este 
ono proietos poro 0 constru- 
ÇÓo de 4CD mil i/údodes ho- 
b̂ tociorvois, dondo prioridode 
ò hobtoçõo de bouco rendo 
visondo cter^ r, em especiol 
õ populoçõo fovelodo.

Informou, tombém, que 
0 CEF nôo ocobou com 0 
f>nonciomento poro 0 com­
pro de imóvel usodo, mo$ 0- 
penos 0 suspendeu poro me- 
Bw  ovolicr esse programo, 
que estovo sendo colocodo 
em prótica com recursos nõo 
comprometidos com progro- 
fro i sociors "No entonto. o 
CEF nòo se destino 00 finon- 
cigmento de imóveis usodos. 
mos à produçóo de novos u- 
nidodes habitocionors, rozóo

pelo quol 0 reoberturo poro 
usodos f<ará condicior>odo 
ò disponibflidode de recursos 
poro 0 produção de cosos rto- 
vas, prir<ipQtrrente de rtotu- 
rezo socior.

Segie)do 0 ministre, 0 
governo estó empenhodo po­
ro resoKer 0 prcblemo habi­
tacional no Pois, tonto ossim 
que 0 seu ministéno drvul- 
gou comunteodo con|vrto 
com 0 Assodoçõo Brosileira 
de Entidodes de Crédito I- 
mabliário e Poupof^o, onu -̂ 
oondo 0 controtoçõo, este 
ono. de operoções do ordem 
de Cz$ 113 bilhões poro fi. 
nonciomento de 49 mil i/ti- 
dodes hobitocionois.

Poro Price Viorto, O CO- 
rriLx̂ icodo represento 0 reoH- 
yoçõo dos finonefomentos po­
ro 0 caso própria otrovés 
de rnstituiçOes do Sistemo 
Brosileíro de Pot^orço e Em­
préstimo, principalmente cs 
do setor prtvodo, como por­
te do "gronde esforço" po­
ro reduzir 0 défidt hobita-

Cior^l do Poív Gorontiu 
que "nõo um tostõo 
desttnodo ò hobitoçõo que 
ndo esteja sendo opticodo 
no hobitoçõo"

Dsse que cm 1.966 0 
CEF possibilitou 0 coítttru- 
çôo de 60 mil novos unido- 
des hobitociQr>ois c, em 0- 
per>os nos dots primeiros rv«- 
ses de I 988. já provou moa 
de 49 míl. de ocordo com 0 
comiziicodo onunciodo, clém 
de 33 mrl já fuionciodas, 
sendo 2,4 míf produzidos e 
10,8 mil comerciolizodoi 
"A CEF oindo pode produ­
zir mois de 240 míl i#>ido- 
des hobtoòonais este ono 
openos com contratos desen- 
bolsodos em 1 987*. Infor­
mou, tombém. que na reu­
nido rectizodo terço-feiro 
em B^s/lio. com 0 p^íden- 
te Somey, pediu 0 hqrtsfe- 
réncío do Finsociol do BN­
DES poro o Ccfxo, como 
meio de obter mo*s recursos 
poro 0 progromo hobtocio- 
r̂ l.

Borracharia ZUZfl
ABERTA AOS SABADOS E DOMINGOS, DURANTE A SEMANA ATE 22 HS.

Rneis de Tfcfor, Comínhao, Corros e Kteíos.

Boffocheifo Sebostiòe

VIA DE SAiDA DA CíDADE —  FONE ^1837

Elétro Técnica Lençóis
TELEVISORES OE TODAS AS MARCAS —  FREEZERS -  FOGÕES

—  BICICLETAS —  UVAOORAS —  ARAREINOS DE SOM —  VENTILADORES

—  ELETRODOMÉSTICOS EM GERAL

RUA XV DE NOVEMBRO. 754 —  FONE: G01BO
LENÇÓIS FAULISTA
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Pana proibe o uso de camisinhas
O popo )oQo Poulo 

que o proibt<âo de to­
dos os formos de controle 
orh fico l do natalidode ndo 
esró oberto ã discussdo e 
clossjfkcnu como "'perigoso 
diyuptivo"" qjolqucr fentoti- 
vo de d*scutí-lo.

mos de incompreensão sobre 
o verdooeiro bondode humo- 
no Ndc se pede medir o 
verdode com o optnióo do 
maioria" Alguns socerdotes 
liberois SC opuserom pubteO’ 
mente ò linf^ ortodoxo do 
Igrejo 0 respeito do contro­

le do rotolidode. Pesquisos 
de cpiníôo reolizodos entre 
cotólicos do mundo deien^l- 
vido mestrorom que muitos 
usom métodos ortificiois de 
cor>trocipcâo.

Rccentm ente uma co­
mí ssõo de bispos norte-ome-

riconos oprovou docun^to 
contfM rso sobre o Aids, que 
nõo se opunho ò dissem«no- 
çdo de mfofmoções de fotos 
s ^ e  o! preservativos como 
porte de um programo de 
prever>çõo do Aids.

No quorto-feiro do se-

mona possodo, o jornal do 
Voticar^, "L  osservotore Ro­
meno" informou que o 
proibçõo de métodos ortifi- 
dOî  de controcepçóo tom­
bem se opIiCQ oos preserva­
tivos de lotex, usodos como 
meio de combote ò Aids

O popo clossj ficou oin- 
do 0 oborto como um "mos* 
socre de irvocentes" e disse 
que os poises que o opoiom 

poderão mois dedoror* 
SC defensores do vido humo* 
na inocente Tombém nôo 
fororr» poupodos críticos oos 
socerdotes e teólogos que 
questionom o ens^rximento 
do er>dclico Humorxie Vi« 
toe, escrito em 1968 por 
Poulo V I, em que se proibt- 
rom métodos ortificiois de 
controle do notolidode.

Acrescentou que o ló­
gica que rege o controcep- 
çôo é o "ent vido que se 
enroiZQ rso rebeliõo contra 
Deus críodor"'.

Os novos preços dos combustíveis e previsão
do fim para o compulsório

Estos polovros forom 
proferidos percr>te 350 por- 
tiCipontos ce um congresso 
sob<% plorvjamento fomillar 
por meios rtttjro iá promovdo 
por professores católicos pa­
ro cememoror o vigés.mo o- 
niv«rsór;o do Humar>oe Vt- 
toe.

Quanto 00 questiono* 
mento de teólogos ocerco do 
encfclico, o popo disse que 
''esto otitude pode ír^duiir ò 
duvido sobre um ensínomen- 

, to que a Igrejo considero 
verdodeiro Isto ndo é um $i- 
nol <iã corr^reensóo postorol

0  Concelho Nocioool .de Petróleo cutonzou no últi* 
rrvi «eg ĵndo-feiro, poro vigoror terço-, o terceiro oumen- 
tn poro os denvoòos do petróleo e o ókool, numo médio 
de I7^79b. C  litro de Qosolir>o possou de Cz$ 55,30 poro 
C zJ 64,30 (16,27% ), e o álcool comcxistível, de C z ) 
3600 ooro CzS 42,00 (16,66% ), c óleo diesel de Cz$ 
2'̂ ,S0 >̂oro C z | 29,40 ( 20,96%), e o gós de cozrnho de 
C zl 26>,(X poro C zi 310,00 (15,67%).

Tombem fot oprovodo um oumento de 17,7% em 
rrédo porc o corvdo mmerol nocionol Poro umo inflo- 
Çóo de 60% no primeiro trimestre de 88, o gosolina su* 
btu 0 ólcool 55,54%, e o óleo diesel 68,96 por
cento e o ouerosene de ovioçòo 63,93 por cento.

Os n^os preços dos den^is derivtxlos sâo: óleo com- 
buMivel 1-A oumento de Cz$ 12,33 poro Cz$ 14,67 (18, 
98%) 0 Kg, óleo combustível l-B , de C zi 15,34 poro Cz\ 

(ld ,S7% ) 0 Kg; querosene comum, de C zi 24,70 po­
ro C z | ^ .00 ( 21,46%) 0 litro; querosene de avioçóo, de 
CzS poro Cz$ 21,15 (19,76% ), nofto petroquími­
co. Cz$ 8,91 poro CzS 10,49 (P,7396^* oguorrós mn 
nerci (méJto), de CzS 37,42 poro C zi 44,81 (19,75%) o 
litro e 0 osfotto 85/100, de CzS 1033 poro CzS 12^9 
(18,97%) 0 quilo,

O Censelho citou como fatores o influir neste m - 
juste, os solórios (URP e doto-bose poro o trm^áedor), 
GS frett̂ s ferroviários e rod^iórios, o tmeo cembiol, o cor- 
reçõo moi>etório, o aumento do ólcool oo nível do produ­
tor de <6,67% e oditivos e produtos químicos poro óleos 
lubr:fK:nnte$. O (̂ so soloriol dos frentistos possou poro 
CzS H .ni.O O  inclu ir^  o odicror>ol de pericutosidode.

O primeiro reojuste dos combustíveis de 1.988 'foi no
4

díQ 8 de jeneiro. 0  segundo em 9 de fevereiro.

COMPULSÓRIO
O empréstimo compulsório de 28% sobre o ólcool e o 

gosolino será reduztdo em très porcelos sendo 50% em 
julhe, mau 25% oté dezembro e os 25%  restantes oté 
jttfiho de 1989, qucr>do se extmguirá. Esto é o proposto da 
Comissóo Nocionol de Energia, o ser levodo brevemente 
oo pres dente José Somey.

Poro os consumidores o medido representoró aumen­
tos mfcrxares oos dos Cemois combustíveis, enquanto de­
verá reforçor o coixo do Petrobrós e dos produtores de 
ókoo) c rçduzif Q diferenço entre os preços destes com- 
busfiv^is e do óleo diesel, cujo toxo de consumo vem cres­
cendo c  índices próximos o 10% oo ono, desde julho de 
1 986, Qüondo foi instituído o compulsóno

Em reunião reclizodo no início do semorvo r>o Minis*

rénc das Minos e Energio, o ossessona técn<co do CNE 
procurqvu oefmir o melhor fórmulo para implementar o 
medida >. mais irxiicodo seno o de oumentar, com o ex- 
-ttnçôo 00 cumpulsóno, o diferencial dos oumentos men- 
sois pp*o Q gosolino e o óleo diesel Até fevereiro, o d>e* 
sei hov.o uibido 39,55% e o gosolirvo 33,57% , umo dife­
renço de C.Q8 pontos percentuois.

FRIGOLEN Frigorífico
/ Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE, FARINHA DE CARNE E 

OUTROS DERIVADOS, NO ATACADO 
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA, 704 — T EL: 630974

A CNb se preocupa, segundo o subsecretório - exe­
cutivo, Lounval Cormo Môr>oco, em nóo permitir que o 
ólcool k <j gosolino fiquem borotos demai^ pois podeno 
oceptecer tervômeno somelhonte oo do primeiro semestre 
de.l98ó . Desto forma, haveró um ber>efício porq os con- 
surpidoies de gosolmo mos rvõo o totolidode do compulsó­
rio. A  priofidode omda continuo sendo o transporte cole­
tivo e 0 governo nôo penso em dor Incentivos, otrovés do 
combusiível mais boroto, oo uso de automóveis.

Com 0 reposse do compulsório oos produtores de ÓL* 
cool e 0 {'etrobrós, coirlo o otuol déficit de Cz$ 1,6 bi­
lhão pĉ  mês do conto-ólcool, que deu ò estotol prejuí­
zos que devem chegar este mês a Cz$ 11,4 bilhões. Do 
rresfryQ formo, sem grorvdes aumentos porc os consumida 
res, serio reporodo o atual defosogem de 35%  entre os 
custos oe pioduçào e o preço do ólcool hidrotado, si4 )or- 
todo pelos usineíros.

Atuolmentc o óleo diesel estó custofKJo openos 44% 
do preco do gosolmo, emboro o poder colorifico desta úl­
timo se;o de 11.220 quflocolorios por quilo e o primeiro 
tenho *0.730. Os motores diesel sõo mois eficientes do 
qur os 0 gcsolino e gerom moior potâncio com moior con­
sumo de combustível.

Cousultórios
Odontológicos

DR. MÁRCIO CANEFPELE SANTARÉM 
CRO-SP ie i/8 8

ORA. SUEU DE LIM A SANCTIS 
CRO-SP 199/88 
C LIN IC A  GERAL

ATENDE-SE. MANHA, A  TARDE E A  NOITE. 
Rua Cel. Joaquim Gobrícl, 527 —  Fona £3)853

E L Ã O Zelão Móveis
COMPRA E VENDA DE MÓVEIS USADOS

CARPETES DAS MELHORES MARCAS PELO MIOJOR PREÇO
LAVAGEM DE CARPETES
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO

AV. BRASIL, 1309 —  FONE RECADO £32306 —
LENCÔIS PAULISTA

Realce Decerações
TAPETES, CARPETES, CORTINAS. LUSTRES. PERSIANAS. PAVIFLEX,

PISO DECORFLEX, FORROS, DIVISÓRIAS

SO LIC ITE ORÇAMENTO A

R. XV  DE NOVEMERO, 210 EM LENÇÓIS PAULISTA OU 
PELO FONE; <0)4£) 22-6060 EM JAO

F U H E R R R i a
PREÇO lUSTO^ EFICIÊNCIA 

E HONESTIDADE
NAS HORAS MAIS D IFÍCEIS . . .

ATENDIMENTO DIA E NOITE 
FONE 690024

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA DE DISCO 

(Tratomenro Clínico e Cirúrgico)

—  NEUROCIRURGIA —  NEUROLOGIA

ELETROENCEFALOGRAFIA

Medico Resporsóvel. DR. ANTONtO F. C H I0 2 Z I

Consulta com hora marcodo.

AVENIDA DAS NAÇÕES, 300 JAÚ -  S.P.

T E L  DDD (0146 ) 22-4422

fls línguas de esopo
A boca é um complement) do foce e bem fci- 

tçi torr^ 0 rosto wcm otroente, exprime emoçâe& e 
utilidode serve poro o introduçõo dos alimentos 

c a emissôo do voz.
No covidode bucaí, o língua é o órgôo irvdis- 

pr̂ rt̂ vel do polodor e represento também popel im- 
p)i tonte no articulQçóa dos sons do voz, rvo mosti- 
goçoc, no deglutiçõo e sucçôa

t  0 línguo 0 órgão do comunicoção entre os 
semeilhantes onde nos fozemos compreender pe­
lo pcjovra, expressamos nossos idéios, sentimentos 
rtossos desejas e os coisos íntimos que desejarrKH re­
velai. Quonto à soúde, dizem ser o línguo, o espe* 
Iho do estõmogo.

O Livro do Sabedoria oindo diz, que quem não 
peco pelo lir>gua é um homem perfeito <^r>do umo 
pessoc folonte é inoportuno, quondo folo sem pen- 
sor rnuito rx> que diz, é conheode como línguo de 
tropo Ou língua moldizente, de pessoos que gostam 
d.* colunior.

Corrporodo o umo moeda o lír>guo tem duos 
foces distintos, umo poro o mal e outro poro o bem 
A  polovro pode tomor-se o coiso mois terrível do 
rrjnío, destronondo impénos, desfazer^  famílias, 
Colû ^̂ ondo, podendo oté provocor umo guerra mun- 
d*al Quando é poro o bem, ojudo o pessoo viv«r, 
p'Oporciorvondo bons momentos no vido, ouxiliondo, 
Qiumcndo, consolando, in stru irá  e oté div«rt>rsdo 
O  hemem que ostiver no miro do línguo, se for po­
ro 0 mol é O suo destruição e se for poro o bem é 
9 cominho do sucesso, do glório.

Conversor, poro 0 homem é umo r̂ ecessidode 
móxirrvo, mos também é importonte que ele sejo do- 
todo do copocidode de ouvir, que ocobo se tomonCe 
umo virtude.

Umo coiso é bem certo, nôo existe r>o gênero 
hurr^no, duos vozes iguois. Muitos foram premi ode. 
pelo rtoturezQ, possuem voz delicodo, hormoniosc 
gostosc de se ouvir, enquonto que outros emitem 
sons óspero, duro, sem suovidoòe, incomodando o ou­
vinte. Com exercícios constontes de boa dlcçóo, vo- 
rr js  conseguindo suovizor o voz, mos tudo deve ser 
f^ito com rvoturolidode e modéstia. Algumos pesso- 
o> tem forno de autoritários, orrogontes, devido os 
infle>óes duros no voz, ossim como o tom picante, 
irônico, ocobo sempre criondo ontipotios.

Escrevendo sobre língua, polovro  ̂ voz, lembrei 
de um coso no vido de Esopo, célebre cnodor de fã* 
txilos

Esopo nosceu r>o Grécio, Lem ontes de Cnst:- 
Suo existéncio é semi-lendóriQ. E retratado cc^ : 
fkiO, corcunda, gogo, mos dotodo de grande imcg - 
n^àu. perspicoz, mventondo dezenos de lóbulos on­
de os personogerts erom onimois e os contos teor. ■ 
r>ovom sempre com umo liçóo de moral.

bíimitivomente escrovo foi I berto pelo último 
dfi seus senhores.

Certo ocos*ôo, Esopo oindo escrevo, recebeu or­
dens oe comprar no mercodo o que houvesse de me­
lhor, pois seu orno, desejovo oferecer suntuoso jon- 
tor, à um r>úmero rozoóvel de corrvidodos.

Esopo comprou umo quontidode enorme de lín- 
guos e mondou preporó-los de todos os formos e 
feitics. Os convidodos fortorom-se de tonto línguo 
e |ó itfn tonto decepcionados começorom o rc,̂ jtor 
os piotos oferecidos,

O orno no frente dos convrvos censurou Esopo e 
esie resporideu que hovío cumprido os ordens rece­
bidos comprando o que hovio de melhor. For logo 
dizendo: "línguo é 0 loço do vido civil, o chove dos 
elenc os, 0 órgóo do verdade, do rozõo etc. Por me'o 
delo, constroem-se e poliaom-se os cidodes, instru­
em-se, persuode-se, domíno-se nos assembléias, cum- 
pre-se 0 primeiro de todos os deveres que é de lou- 
ver c  Deus",

Os convidodos ouvirom em sílérKio, atentos, 
Quar.do o orno interrompeu Esopo, dizendo que no 
dio Seguinte írio oferecer novo jontor, com os mes- 
n\:rS'Convfdodce e querio que ele fosse novomente oo 
mercodo e trouxesse ogoro, o que podio hover de 
pior,

No dio seguinte, Esopo serviu novomente só 
línguas e foi logo dizendo que o línguo é o cô so 
P’or que hó no mundo. Continuando disse: "É o 
mãe de todos as questões, o origem de todos os pro­
cesses, o fonte do discórdia e dos guerros. Se elo 
é 0 órgão do verdade, é também do erro e pior oín- 
do do calunio. Por intermédio delo destroem-se c i­
dodes; se por um lodo louvo os detises, por outro é 
0 órgão dos blosfêmios e do impiedode".

Assim ficorom célebres os línguas de Esepo^mos- 
trondo-r>os que muitas coisos poJem apresentar do  ̂
QSpéclos opostos, um dondo lugor o elogios e outro 

críticos e censuros.
Alezondre Chitto



PIB brasileiro cresceu em 87 e a Reforma bancária ocorrerá a partir
agricultura foi a responsável

0  PrwĈ uto Interno Bruto brosile<re cre$c^ 2.9% no 
orvi ço^ioCc, em rcloçôo o 1.9B6. Esto taxo é bostonte m* 
ienor ò do creícimento do PIB de 86 i8«4) reiccionodo 
com 0 or)0 ontenor. Issú ocorreu, revelou no
gi/iio*tLiio  0 p/e&idente do IBGE. bd$on Nim s . em fun* 
(ôc do bcxo toxo de cre&cimento jndu&triol, de openos 
0^%.

O oumento do Pl6 cm 2«9% deveu>se, em lorgo me- 
.úi&if 00 bom dciA.*mper̂ o do produgòo ogropecuórro, que 
cresceu 14%. A taxo é o mo<s oito regt&frodo desde que 

P*B PodOu 0 ser contobílizodo, em 1 947, e contrrbuiu 
com cctco de mctode do crescimento do totol do PIB do 
ono povsodo. 1

{ Err controportido. os toxos rt^nores do que o do 
:<rev*irrt.mo do producdo industnol só forom registrodos 
\rto perijdo de recessão de I 981 o f3  0  comporwnte de 
jmois frcco desempenho desso otrvfdode foi o indústno de 
fcomtrui.ôo com quedo de 3,9% de seu produto A mdus- 
'tno de trcnsformoção cresceu bem pouCO. 1%, com por- 
táCipoçóo relevor>te de ber\s de consumo não duráveis, que 
Qurr^tou 1.6% e no quol se destocou o tronsformoção 
de motcn05•‘primos do ogricultufo (como alimentos), o* 
prescntar>do oumento de 7% . No atividode índustriol, o 
item que cpresentou moior crescimento foi o de senriços 
frbdusthois de utilidode pCòlco (3 3% ) bosícomente go* 
rontido pek produção de energlo elétrico.

RENDA

Pelos cólcutos do IBGE, o volor monetário do PIB po- 
G*. Lf cstimodo em Cz$ 123 tnlhâes ou US$ 313 bilhões 
\ic. uMiiodo 0 volor médio do dolor ofidol de compro 

c rc  poiíodo, correspondente o C2$ 39326). Ho im  um 
oumento do produto per copito de 0,6%

0 rendo per copito (por pessoo) olconçou C z } 87 
m#l ou Ub$ 23  mil, o que corresponde, em termos men- 
sots, 0 33 solónos mínimos No Esponho, pois que tem 
um PIB bem inferior oo do Brosil MJS$ 174 bilhões), o 
rendo cor copito é  proticomente o dobro, chegondo o US 
$ 4,5 mjt No Conodá, o sétimo economio do murvdo oci* 
dental «0 ('rosil vem logo otrõs), o PIB somo U Sf 364 bw 
Ihães e ü PIB per copito U Sf 15 mil Já nos Estodos Uni­
dos 0 PIB totoUzo U$$ 4 trilhões, sendo que o PIB per 
copito otifige US$ 17 m il

Cirurgia -  Dentista
DRA. MARGARETH VARGAS GALVES

CRO-SP 33957

CUN ICA GERAL —  ADULTOS E CRIANÇAS 

Ruo Piedode, 183 —  1o ondor

Edifício Dooiol Monáin

AGORA VOCE JA TEM UMA CASA 
ESPECIALIZADA EM FLORES E 

D E C O R A Ç Ã O

DURANTE 0  MES DE MARÇO 
DESCONTO DE 10 o 20%

TUDO PARA DECORAÇÃO, eUFFfT, 
ANiVERSARIOS, CASAMENTOS E REUNIÕES 

RUA XV DE NOVEMBRO, 194 
FONE: ©-2435

Aindo em reloçáo oo PIB do ono possodo, o otivido- 
de '̂serv̂ içoŝ , que depende dos atividodes ogropecuõrios e 
mdustrioi, cresceu 2,8% . O melhor desempenho coube oo 
item Cxnunjco^es (10,5% ) e o pior oo Comércto (2% ) 
O de ndmmistroções publicas, meòdcv por hipótese, peto 
cresrjmento populocicnol, ficou cm 2,1%.

Seijurdo 0 presádente do IBG^ o crescirnento do PIB 
em 87, o ir^  que infenor oo dos dois orx>s anteriores, fot 
superior 00 crescimento democrático, 0  IBGE trobolhou 
com taxo de crescimento populocronol de 3 1 % ^  
87 e estimou no orvo possodô  urr^ populocáo totol de 141 
milhões de pessoas. Se o poputoçâo oumcntosse o mesmo 
toxQ de 8E (34% ) ~  depois corrigido pelo IBGE para 
23^v) — ofndo ossim serto registrodo um oumento de 
0,5% no PIB per copito, ofirmou

O cf^fe do Oeportomento de Agropecuário do IBGE. 
Leníldo Femor>des, e^licou que o bom desempenho do o> 
tividode no o rc  possodo pode ser otríbuido ò político e- 
corbímíco exercido em 86, com fixoçõo dos |uros em 10% 
00 ono pcro crédito ogricolc, preços mlnirros rozoáMeís 
pori v^no! produtos ogrícolos por f^rço do infloção me­
nor além do distribuição de rendo ^rificodo noquete ono. 
A portr dc 86, ofirmou. o ogrículturo possou o um pota- 
mor moís elevodo do que o hisMnco: de 50 milbãcs de 
tm todos de grãos (produção médio de 75 o 85) poro 65 
milhões de tor>elodos.

O dirigente do órgão póblico não quis, no entonto 
entrar em corvsideroçães sobre o fase posterior ò fixoçte 
dos jures de 10% oo ono estabelecidos pelo Plono Cruza­
do em >966 Como fobva operva: nos reflexos doquelo é- 
poco em Que o ogrícultor ocred>tou reformo econômi­
co. r\odu disse sobre os dias otuon, quondo o closse en­
frento grcryJes drficuldodes e certomente ho^ r̂ó grorxáe 
quedo ra  práximo sofro como reflexo dos juros e outros 
impostos oc crédito ogrlcolo.

Vem ai “ DONáND"
(Um «petácule ^ue tupero a dimensão do palco) 

COM RONALDO CIAMIRONI 
NO UBIRAMA TENIS CLU8E 

DiA —  19]0|88 —  SÁBADO —  21 HORAS 
SOCIOS —  Cx5 100^  —  NAO SOCIOS Cz$ 200X>0

C l é l i a
CABELEIREIRA PROFISSIONAL

Trotomento de cobelo —  ornima-ie Noivos 
Cortes Modemot —  Permonentes —  Alisamentok 

Limpezo de Pele —  Moquiogem —  Uithot
Reftexof -----Tintwro»
—  PENTEADOS —

Ar. 25 de Joneiro, £35 -o— Fone: 6312T) (recodot)

NÔS LAVAMOS SUA ROUPA DE USO DIÁRIO 

USANDO MAQUINAS INDUSTRIAIS E MÃO DE 

OBRA ESPECIALIZADA . LAVAMOS A SECO E A

UMIDO

A Í J j Á K E
O CARINHO OUE SUA ROUPA

M E R E C E
R ua Tlrade&tM, 282 — LaoçóU Pta.

de julho e poderá baixar juros
O gMrrvo espero redu­

zir as toxos de juros vigen­
tes no sistemo financeiro 
com 0 jrr^lontoçòo, o por­
tar de julho próHàfno, do 
Projeto do Reforma do Sis- 
temo Boncório, que está sen­
do fmonciodo pek) Bonco 
Mundiol. com recursos de 
US$ 13  bilhão. A infroçóo 
foi prestoio pelo diretor do 
área boncárto do Banco Cen­
tral, Wodico Bucchí, 00 de- 
tolhor 0 projeto durante reu­
nião com dingentes de em­
presas de Crédto. Imest 
mentos e FinorKiomento.

estudor os segumtes temos 
contidos rvQ refonr^ do sis- 
temo boncárío: toxos de ju­
ros e créditos dirêcionodos, 
"spreo±" (toxos de rrseo) e 
reservQS boncários, tnbuto- 
ção no sistemo finonceiro, 
borxos estoduos. e normes 
reguloáoros do sistemo f|. 
norvceiro.

Segimdo ocrescentou, c 
trobolho desses gn^m visa o 
crior os seguintes caodçfies 
surgimento dos boncoi rrxil-

fíptos, uníformlzocâo de to- 
nfos e preços do nvreodo 
finorveerro; estobelecirwito 
de rmm critéfios poro en- 
trodo e soido de írntituiçôes 
no sistema, implementoção 
do se^ro de depásito; ree- 
xomes da tegisioção sobre 
concordatas; reduçôo do im­
posto nos operoçães o longo 
prozo; e obrigotoriedode de 
trorvspoféncio (infomoções 
completos) no ocomporé^- 
mento dos contas públicos.

1-

Segundo explicou, um 
dos primeiros possos r^ sen­
tido de olconçor o redução 
de juros será o reguíonvn- 
toção, dentro de 30 o 60 
dios, do seguro de depósito 
rvo s^temo finonceiro, que 
Substituirá, progressrvomente 
0$ Impostos em Operoçóes de 
Crédito

Acrescentou que tom- 
bém seró fv v̂3omentol para 
0 quedo dos toxos a elim- 
noçôo burocrático que o re­
forma possibilitoró, lembron- 
do, cof^ exemplo, que s6 as 
operoçães de empréstimos 
compul^inos envolvem 42 
formos diferentes Poro Buc- 
ch», 0 go^rno trobatterá na 
idéta de reduzir os mecanis­
mos de erv^éstimo conpul- 
SÓrlO.

O diretor do Bonco Cen­
tro! informou que procedi­
mento «déntico está sendo to­
mado no área de tributoção, 
pelos ĝ ûpos encorregodos de

MARIA DO CARMO DE LARA 
CAMPOS DORINI A N G EU Q

ADVOGADA

CAUSAS. SEPARAÇÔC. INVENTÁRIOS, EXl 
Ç0£S, DESPEJOS £ PREVIDÊNCIA SOCIAL ( I  
FUNRURAL. e tc).
Eicntòríe: Rm  15 d« Noveeibio 204, u la  6

—  Rm  i5 dt Novembro 250. 
TELEFONE t íD 9 l5

Bonusvolks
VEJA S6 O QUE ESTAMOS LHE OFERECENDO: 
V x é  troz 0 seu VOLKSWAGEN ò nosso Concessjo- 
r^rio, poro quolquer reporo, e oinda soi gonhor>do

NÔS PAGAMOS PRA VER.

SALCO
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO VW
SALCA COMERCIO DE AUTOMÓVEIS LTDA..

AVENIDA 25 DE JANEIRO N.o 537

Z ILLO
LO R EN Z E1 T I

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL

VENDIIS -  Rua XV de Hovembro, 581, 2.o andar sala 22, Edifício
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ESTA VENCENDO O PRAZO PARA 
VOCÊ PAGAR O IMPOSTO PREDIAL E

TERRITORIAL URBANO. ATÉ A SEGUNDA- 
FEIRA. DIA 21. O S GUICHÊS

DA PR EFEm m A  E O S BANCOS 
AUTORIZADOS ESTARAO RECEBENDO O

IMPOSTO COM 20% DE DESCONTO 
PARA PAGAMENTO A VISTA OU.

ENTÃO. PARCELANDO-O EM ATÉ 
DEZ PRESTAÇÕES.

O IMPOSTO DE CADA UM É A FONTE DE 
RENDA DO PODER POBUCO. COM ESSA 

IMPORTÂNCIA ANUAL OU MENSAL QUE 
VOCÊ PAGA. A PREFEITURA CUIDA 

DA MANUTENÇÃO DA CIDADE. EXECUTA 
OBRAS E FAZ UMA SÉRIE DE COISAS 

PARA O SEU BEM-ESTAR.

Segunda-feira será um dia importante. Pague seu imposto
em dia e aiude a cidade a progredir.

Prefeitura Municipat de Lençóis Paulista
Administração

Ideval Paccola - Hiller loão Capoani



Cerqueira César vai demolir a igreja supe/nercaios podem abrir sd
A lg'CiQ M oira de "Sonto Tercnnho". em Cefque<fc 

C«or, ■'everá ser demolido e em seo lugor construído um 
iVM' tríJv-h. Esso o deosóo tomodo no noite de quorto- 
leifo prlo ofcebispo mefropolitono Ce Botucotu, d. Vicen­
te MotdvHi Z iaii, que comporeceu òquelo cidode e reu- 
riKj-ie fOm c  comunidoòe e outondodes locais poro trolor 
do prcoletno Apronimodomente 100 pessoos comporece- 
fom 00 enrtf>tfo e romorom cor*ecimento do loi<lo téc­
nico do Lcportomento de Obres e Edilícios Públicos do 
Esiodo, qi# desoconselha o resiouroçôo do prédio ovono- 
do confederando 0 seu elevodo custo

O m  05 C íS  15 milhóes em que estó orçodo o recu- 
pefrijân dc igrejo velho, de pouco rrwis de 400 metros

São Paulo terá setenta
deputados

SCo Paub poderó gonhor dez deputados federois, de 
oco’do ccwi 0 emendo oprovodo no teiço-teifo pelo Coos- 
liiunn fixondo que nenhum tstodo ou O Distnto Federal 
teró rnenes de oito Ou mois de 70 representantes no Lô- 
more dos Deputodos A moténo oi-ida seró disciphnodo 
por le‘ ccmplementor, mos o aumento será prcporconal 
ò oopulo^oo de coda Estodo, ossegurodo o irreduttb lido- 
de dos otuois representoçôes Coma Sôo Paulo tem urr, 
ni>nerc rie hobitontes que permite crescer suo represenio- 
çôo, go'Vv;fá novos deputodos, o nôn ser que o lei com- 
plemertor congele o nímero totol nos otuois 467 mtegron. 

tes do Chmoro.

O oumento do representotçflo do Câmoro dos Depu- 
torios fcn oprovodo por 308 votos contro 166 e 26 obsten- 

n.m lotol de 500 porlomentores, o moior quorum re- 
g.:f'odo dufonte oquelo sessio do Corvshtumte A emen- 

.ipfovcdo em meio o um chmo de gronde possiaoohda- 
' im representonies poulisfos reogindo oo discurso cen- 

tio^j da deputodo pemombucona Oswoldo Coelho, e por- 
lonv-ritares de outros regifies contestando o medido, vo. 
benetictor outras bancados, que torrbim poderfla fsr au­
mente

a n iv e r s a r ia n t e s
Ho,e, '9j03 —  Josefino C, Romires, Angelina Pires. 

Arvoreir  ̂ Mono Pereiro, José Wilson Minetto Mouróo, 
Octoviono Chimello, Willion José Andreolti Ponico, Sil­
vio Jos-‘  Gmenes, Mourioo Froncisco Cosfro. D«go José 
Ramos, Ja  -; Morcio Poccola.

Ar^rha, 20[03 —  Elizo P. de Queirbz Arvdretto, Te- 
rezi- Henr-que ^ re íro , Flomorion Frono) Camorgo, Jo- 

Wilfon Petenozzi, Morciléio Minetto, Adoir Bccordo, 
fo Su7ono C Bittencourt, Jorge Pinheiro, Morio Cecí-

homon:
SPTvrdc, 21 [3 —  Novois Copclori, Demervol Cordei­

ro, Mi'ron de Oliveiro ümo, Arwnciota Chitto Conava. 
J« é  Gerolcd Jorddo, Scòriiw Bosi Crpoonl, Simone Mono
Girnfws. •   ̂ ^

Terçp, 22)03 — Olivete Olivo Coholi (Sôo Poulc), 
Joôo Ai,gufto Birol, Morizo Sonches Barreto, Normo Gui- 
\Wi N Ison Precioso.

Ouorte, 23103 —  Fellcio Coneglion, Mario Aporecido 
Borm, Alexondre José Perino, Elirete Teniões de Camar­
go José lüibens Boso, Morlo Regino GonçoK«, Cristiono

Oumtr:, 24'© — Giovonnl José do Silvo, Hélio Peres 
de Comorgo, Aporecido R.beiro Bootistello, José Anton̂ o
Manteiro, Wooner José Ribeiro.

Sr"rto, 251© —  Froncisco Antonio Martins, Ceniro de 
Oliveirr* Ardriotti, Fátimo Aporecido de Oliveiro

C O M U N I C A D O
A 144 o Oretron de Lors^is Poulisfo, comuii- 

ca 005 proprietórios de Oltcmos Mecânicos que se 
dedicom oo desrtvonche de veículos outomotores e o- 
fionos de lumiorio e pinturo, que deverôo compa­
recer resto reportiçfio, r» período de 23 o 31 j03|88, 
0 fim de regulorizoçôo do registro prápno desses 
estobelecimentos.

O  DIRETOR DE TRANSITO 
DfL CIRO DE ARAÚJO MARTINS BONILHA

Ruo Antonio Vieíro, 289 
VJLA SÃO JOÃO —  LENÇÓIS PTA. 

FONE 632385

0 loudo técAico informo po&stvel o ccvutru- 
çâo de umo novo, de 750 metros e com moior furoor^li* 
dode A ndo citom o possibilidode de, ro  otivtdode de res- 
touroçAo, ujrgirem r>ovo$ problemo& gue venhom oiteror 
oindo múis 0 custo. Duronte OS discussões dos oltemoti* 
vos nlgun  ̂ tié̂ s citorom o votor o<eti%o do prédio — cons­
trui-lo nos enos 40 —, mos o moioiio coocknu pelo de«> 
mcltçô-̂  ̂ sem que isso tenho cousodo descontentomentos 
moiore^

4

Desde oue o prédio foi interdítorio, em dezembro úl- 
rim:i q% missos sdo celebrodos solóo paroqu^ol, que c* 
gore sc'ó ompliodo, e o podre Ar̂ tonio fóbio Zcmberlom 
dM ró nos próximos dos reur̂ ir o corm^idode cctólicú po­
ro G esr̂ olho do comíssôo de ebros do rw o  igreio. Tol e- 
quipe deverá troçor um cronogromo fmonceiro poro o em- 
preendi neritc, buscorvJo recursos jur>to o entídodes cotó* 
licos internociof^is — do Austho e do Alemor̂ ho, provo* 
velmentõ — e otrovés de promoções locois A  idéio inici- 
ol é começar o construçõo ê depo  ̂ que os paredes do 
novo iqrejc estiverem erguidos, começor o demolição do 
ontiqo com o oproveitomento de motehols oirvlo em cor>- 
diçôes de is a

à tarde, nas segundas-feiras

Usinas assinam 
convênio cem a 

Fisioclínica
Os frobolhodores dos usinas Borro Gronde e S6o 

Jesé gor^rom um importante ber^efico com o os* 
Sinotk'ro de convênios por pcrie dos duos empresas 
Cvm 0 FlSlOCLINlCA| estobetecímento modelor de 
L.^ ó is Poulisto oos óreos de Fis;oterop<o e Fona- 
ojdiclcgio Isso significo que, o partir de ogoro, o 
t'‘Oto!hodOf ocidentodo desembolsoró menos d«nhei* 
ro no etopo do trotomento rtõo coberta pelo Previ- 
déf^.o SocjQl e poderó voltor oo trabolho no to is  
breve e^oço de tempo possível, jó que teró à 
Süo disposiçõo os mois modemos oporelho$ e técni* 
COS oe recuperoçóo.

Além de todos essos vontogens, o FI5IOCLINI- 
CA favorece oos seus clientes cem î no IocqLzoçóo 
privtlegiodo —  Ruo Geraldo P. de Borros 697, es­
quino com Igrvócío Anselmo, e funciono em omplo 
hyórío de atendimento, dos 7h30 i s  IlhOO e dos 
l3hOP às I9K30.

Os ft^rmercodos de 
todo 0 Pois poderóo come­
çor 0 furvcior^r openos o 
portir dos 14 horos, no se- 
g ^ a-fe iro  O objetivo é 
reduzjf 0 jorrvodo de trobo- 
9 c  de seus fu^ior^ònos de 
48 poro 44 horos semorvois 
Proposto rvesse sentido foi 
levodo oos presidentes dos 
Qssocio;ães estoduois do se­
tor pelo presidente do Asao- 
c«oçâo Brasileiro dos Suçtf^ 
merco ‘CS, Arthur Sendos, du­
ronte rei^iôo do corvselho de- 
liberotivo do entidode, em 
Sóo Pouto.

Esso decisdo jó foi o- 
dotodr pelos sipermercodos 
ccnocos poro corneçor o vi- 
goror 0 portir do dio 4 de 
abril Segundo Sendos, o 
tendéfXio é que todos os 
superme/codos do País odo- 
tem 0 mesmo horórfo —  jó 
q jt  os monhós de segmdo- 
feiro têm um movimento fro- 
CO A jomodo de 44 horos 
foi opr^odo peto Constitu­
inte, ossim como o licenço 
motemidode de quatro rr»* 
«es, que no opinido de Sen- 
dos poderó provocor umo ol- 
teroçdo r>o perfil do môo-de- 
obro do setor, camtituido 
em 50% por multares ''As 
em pr^s teróo de odop-

i r G E N T E ^ C r
Porabéfts oo cosei Lélto 

CrístÍAo Nelli e Adeuto José 
Grar^i pelo noscimeoto do 
frihinho Totyone Crístíno 
Greodí, dio 14 03 no Hospi- 
tol N.S. do Píedode. Qoe e 
felícidode desse memento se 
pereníze no convívio do fe- 
mílío.

Rotisserie Aromas e Sabores
FAZ O SEU CARDAPIO SEM VOCÊ GASTAR MUITO.

ESCOLHA E FAÇA SUA ENCOMENDA:
MASSAS FRESCAS: Conelone, nhoque, ravióli, lountio, GroHiii, mocarrõe « 
Otftros

ASSA.DOS; Pemi' leitoe apirr., ccstelôo, irwJoIhôo de loné», bife rolé, 
logorto recheodo, rolé de frongo, frorvgo « outros.
Dtvursot tipoi da orrbz, moionpM, salpicõo. tortos doces c selgodos, pudim, bole,

belo de coco comum e gelodo e sorvetes GELATO,
ACEITA-SE ENCOMENDAS DE SALGADINHOS E DOCINHOS P/ FESTAS.

SERVINDO UM DELICIOSO E VARIADO CAHDAPIO
PARA MARMITAS.

Tudo isso e muito mois vocl encontra Ba_.

ROTISSSRIE AROMAS E SABORES 
RUA ICNACIO ANSELMO. 1019 

FONE: 63-1533

F O R M U i n
VOCÊ OUE ESTA INTERESSADO EM ASSISTIR AO VIVO A 

CORRIDA DE FORMULA 1, VENHA A CARANI VEÍCULOS 

LTDA (POSTO SHELL SAO  JOSE ) SITO 'A RUA XV DE NO- 

VEMBRO 326, E ADQUIRA SEU INGRESSO PARA VIVER AS 

GRANDES EMOÇOES.

C f l R A N I  V E Í C U L O S  LTDA

tor o n  novCB custos", di: 
SegmJo o presidente do 

Associoçdo Poulisto de Su- 
permerrodos, Willion £id, g 
licer^o-motermdode de quo- 
tro meses representoró um 
ónus pero os empresos, que

poderõo ficor oté cinco me­
ses (incluindo os férios) sem 
leno fî ncionório. Ele infor­
mou que 0 os&ccioçóo jó es­
tudo um novo horórío po­
ro funcionomento dos su* 
permercodos de Sóo Pouto.

B aa  15 d *  N orsm bio, 351 TEL: 63-2244 ~  L*D çó ta  P ia  —

Imobiliária
orre S/C Ltda.

C h E Q  — J 7679
Rua XV d *  Novamhro. 577 — l.o  andar, 
coni. 16, EdiRdo Luis Poccolo.

FONE — 63J3981

RESIDÊNCIAS A VENDA:

CEiNTRO. 02 dorm., joIo, coz>rvio, bonheiro, o- 
itrt <jt icivigu ro  uieio Cj o isuo jum  uo ro><uO-

CENTRO. 03 dorm, solo, coziftho, bor*eiro, co­
pe. goiogem, o eo Oe serviça. Man umo eOicula 
Ut o/noaos e borvwiro. Poraieu c | o Av. 9 de Jolno 

\ L  C K u xtIK Ü : 02 dorm, &uia, coimno. bo- 
n-eiro e gâiog.sm Paralela C| o Kuo Arnozonoi,

V L  CKu^ tlftO . Ol dorm, saio, c«*nno, bo- 
r ire .r  Porolelo c .| 0 RuO Porurtá.

V L CRUZ£lh»J ©  dor"', solo. «p o . cozirdw 
b'<révin>, goiogem po>o 02 cerros, áreo de servigo, 
áreo de kjzer, moiS Ol esentór-o poro foro, d«jfros- 
queiro, áreo construída 260m2 Paralelo com a Rua 
Moto Grosso.

V I. M. CRISTINA 01 doim, solo, c » f* o , bo- 
rmeire, corredor. Porolelo c j o Ruo bartiJameu Bt*- 
rto do Sflvo

BELA VISTA 03 dorm., solo. coZ'r*o, bor^ ‘ fO. 
eitrodo poro corro, áreo construído 76m2. Todo 
mufcdc iQ ülTAD A). Porokia c j o Ruo Osvaldo

Ĉ lz.
VU CONTENTE 03 dorm., solo, cozmho, bo 

tû eifo e áreo de serviço Poro-elo c  o Ruo Siqueirc 
Campos.

V L  CONTENTE 03 dorm., solo, copo. cozi­
nho. boréeiro. áreo de serviço. Tooo murodo. Poro- 
ielo c[ 0 Ruo Rodri^jes AK«s

'2L UBIRAMA ©  dorm.. 01 suite, soto. cope. 
cozfévQ. bonF^iro, óreo de servço, garogem poro 02 
corn». Todo murodo Porolelo c | o Ruo Morwet 
Coetono de Godá,

V L UBlRAMA ©  dorm.. solo, copo, cozinho, 
b-mlviro, óreo de serviça, gorogem, mois 01 bcmhei- 
ro d? lodo de foro, Porolelo c[ o Ruo Borbo .Gota, 

V L  ANTONIETA: ©  donn, solo, cozinn*, bo- 
r*«iro e óreo de serviço. Porolelo cj o Ruo Aménce 
&ovcnetti,
P. RONDON ©  dorm , 1 su're, solo. c t^ . coz-réio 
banheiro, óreo de serviço. Mois umo ediculo c] 2 rf-  
modos e bonheiro Porolelo c[ o Ruo Glson CtoJdmei 
Bitrnerdes,

TERRENOS A VENDA:
V L  S. JOAO. Medindo ll,50K3l.84m  —  366,72 

m2 Ruo Pedro Coneglion.
V L  IRERE. Medindo l©25m (murodo de 2 Io­

dos). Com osfolto Ruo Pedro Coneglion,
PQ ANTARTICA: 01 terreno medindo 16*2Sm 

— 400m2. Ruo Borbo Goto,
PARQ. AN TARTICA; MedírvJo 16»25m — 40: 

m2. Ruo Raposo Tovores,
V L  UBlRAMA: Medirrdo 11x25 — 275m2. Ruo 

Mimberto Alv«s Tocd
V L UBlRAMA: Medirvlo llx2Snv Ruo Francis­

co Prestes Moio,
JARD NAÇÕES :'"Medindo 125m2. Ruo Inglo- 

ferra.

SALA COMERCIAL: ALUGA-SE:
CENTRO; Locolizodo o Rua XV de Novembro, 

577, Zo  ondor Conjimto 25 — Edifício Luiz Pocco­
la contendo I telefone comercial.

lA R  A VENDA:
V L CRUZEIRO Sorveterio, Pizzorio, Loncho- 

nçte Avenida Cruzeiro do Sul, c| todo o estorjje ne-

PARO RONDON: Locnllzodo à  Ruo Gino Au­
gusto Antonio Bflsi, cj todo o e sto ^  necessário, 

CENTRO Looolizodo à Ruo Piedode, C- tado o 
e îoque necessória

TELEFONE:
VtNDE-SÊ 1 telefone residencial
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Lula pode ser a novidade Fernandópolis
O oroccrte ^

p*fte/<tO 00 qjo^ro òo Mú- 
filo , corrfot«to fWtQ

fiel'' C A  Lençoena» 
€ fio r^ à  lonçodo omo* 
nhâ, ^  Fcmondápol̂ . Qjon* 
òo 0 c^üpe àe  núiso odo> 
di foz «ou 1099 pt*

:am» òo d i« i^  espe- 
CQi í>  t<e«nou ontem, ei- 
tM  t#m. moa o tácncD Ito* 
mor o»do n6o àectánà le o 
tico^ pô o 0 ponto dife«ta 
Ou TO*terr Poul/to, <|je o 
eAemsio do dos Ko-
fw n  Jc frente ndo esteve

'i f i V «  I i  Í4 i\ >
— W%Ot :£  ou troco-iÉ

cor bronco, me-
ednir* I C IQ10'I0 0 tbdo pro­
vo Trotar tene 690780 
^  VfNOO ou troco COM 
reudrx of. com ^ fone. 9 
pjortos. 2 Mios. GOZinho. 2 
bonhcvre. goro^cm Rua Ro­
meu Brego 961 — Fcne £3- 
1563
— VENDE-SE CG, C  o- 
ruf rroter o ojq Poró. 415
— Vta Cruze<ro com í k c

— VENOC-SE terrenas» Av 
25 ús ioneifo (centro), com 
2 0 t2. com 4&4m2, no fuo 
do estação femMário Tro- 
tor fjrv  63* 115
— VENDC-SE RDZ 85, em
óttffsa de convr-
VQÇôn T  f 0 t o r b 
njo 28 (te Abnt. 193 Te1 
63071̂ a

— VENDE-SE 1 getodeita 
copo:*Qode 800 btro  ̂ com 
4 portos» 1 bolcte fr«gorifi* 
CO com 2,2Ctn. I mógümo 
poro ossor frongas copoodo- 
d» 60 trongas Tretor no 
^  Sontqno. 164 Botucotu 
centra ou pelo fcne 0149 — 
22G bÍ e 221690
— VENOC-SE oportomenfo
ro Leo Andretto
— NtNOE-SE 1 terrm j  
com 9L00m vo PorqL« Ran- 
don Temos cosos» terrenos e 
S4tios Tfotor Ruo Ptedode. 
813 ou fone Q*Q297

VENDE-SE Br»1d 79, 
bege. âcetto>$e moto em tro­

co T ator Ruo Jo»4 do Po- 
voc»f\>ix 722
— VEKDE-SE comnbonete 
C-10, 73 chossis longo ò 
M ie l Tretor fcne 63Ú896 ou 
0 reo Arvto Gortboldi. iS55
— VENOE-SE umo gehodeiro 
Broslemp usodo Trotor no 
Av 9 de JuPio, 1006 ou pe* 
b  fone ^2485
— VENDE-SE Kamb, 72 em 
bom rtodo de corttervoçôo 
com 4 pneifi novos Trator 0 
ruo dos Mebos, 253 — Jor- 
d)m Lenç6i
— VENOE-SE Fusco 76̂ 1 9DD 
L  cor creme em bom estodo 
dt coTijervoçAo Trotor ruo 
burtolomeu Bueno òo SjKo
na 142
— VEF«DE SE i/ne cdso à
Ruo ^tomo Birol c| 2 dorm. 
Mb, copo. cozinho, bonhe*- 
ro t  iorog;m (edícub nos 
fundes c| bonheiro e
cKjrroipue<roi. 1 lerrervo c| 
275m2 no Vilo Lbiromo 
Trour fone 01033 ou O- 
2140 c' Márvo
*— VENDE-SE L/n telefone 
teüdmciol dev̂ domente < -̂ 
toio pronto mnego Tro­
tor pelo fone 630971, ou 0 
Ruo CM Jeo^m  A Mo t̂ins 
no 583
— S^ENOE-SE Fiot ono 00, 
bronco, bco oito em 6 tm  
estodi ou tro co s por cor* 
TO OI moto de menor volor. 
preço CzS 1^007,00 Tro­
tar fone 02374 ou no Bro- 
umoc ct Voldeo

bem postado
Af:rfo esM duvido, os 

demos t̂ gooores que port<- 
C^orc^n do oifiC»! vitor«o M- 
bre n Toguoritingo estòo 
conf/nodos A moior preo- 
cupoçdo do té cr^  nos pre- 
pofOt.MS deito «emorvo. Io* 
trobcilhor 0 otoqi,tf no ten- 
tiój ie qh« tejo oprirnoíodo 

 ̂ <̂ je de bob. poro que 
j t  repito 0 deficiéicio 

gprettntoda no primeiro 
port.̂ Vi Quondo "0 Qtoque 
nòo prendeu 0 bob e tobre* 
correg*!u 0 me*o campo e o 
defeû  * — seg r̂do Itomor 
Eke cbgiou 0 comportomen- 
to do defeso e acredito rto 
cretc mento groduol do reo- 
dimentn do equipe, conaide* 
rorbo que 0 comportomen- 
to rvjmj estréio i  sempre

imprev s<vel Hoje 0 time 
trema peb rnonhó. oímoço e 
v«fO ás 13 haros poro Vo* 
ti4»rango onde f<oró con* 
cent odo oté omonM.

If/PORTANTE
Apetor dot òificubodes 

erseortrodos, dodú ò boo 0- 
tjo ç^  do CAT. o vitprio por 
) 0 0. obtido 0 dunu penas 
foi bem oceito peb torcido, 
poii uQ̂ o 0 pgbl<o. o moks 
impixtonte é rbo perder 
pont*  ̂em COM A eApÊCtoti- 
vo nervoiú começou bgo no 
ir\ci9 <b |ogo, quondo 0 cen­
tro ovnite Alencor, l̂ rr̂ ou o 
bnee no entrodo do áteo, e 
boteu forte, exigindo boo de­
feso de Joòo Corbs Depois 
disM. 0 C A  Lençoense 
cresceu em seu meto-compo, 
com tno moblidode de id-

Campeonato de fulsal
comeca este mês

A  ̂ Munictpol de 
Espotes jó defmiu 0 doto 
poro 0 irvícb do compeonoto 
de futebol de tolôo que reu-, 
ne anuclrrcnec os prmcipQis 
equipes de nosso cbode. O 
certome começoró no dio 29 
de março e leró rododos 
dupbs (*s terços e qumtos*

0 port<r dos 2QH30 
equipes mterestodQS 

|d porym p^ovidencior suo« 
inscr’:V s  no secretario do 
UME, Que luncicno no gmó- 
üo de esportes "Anteoo Lc- 
renze r̂, Fi|«**. de scgircb 
0 Mvto-feiro no horório dos 
8 às 11 e i3 te 17 horas

D E N T I S T A S
O U . AMPAAO eEREZ DODINI ■ CAO/SP 34.749

(OOONTOPEDIATRIAI

D U  SÔNIA CRISTINA lERNAAOES-CRO/SP 2A434 
a iN IC A  GERAL (ENOOOONTIA)

Rm  UáCM AmcImo, 4IS ~  Fom 632401

G B L  E S T E T I C I I
FACIAL E CORPORAL

M ú s i c a
AUUS D€ VlOUkO E PIANO 

(TAM8ÊM A DCMlOLlOk 
INCLUSIVE AOS SAIADOS

CÉLIA GOMES
Ree CeL ím ç m i  K  Mertuas, 1335

* Limpezo á i pele
* Trotojoteto pore nigos (lifting biobgico. ebstiM 

M fi cebgeeoi
* Tfotemeoto pero Ace#
* Tratemenlo paro e corpo Ifbcèdci, gordurai loco- 

laodot. ctle liftl
* Moisogem corporal
* Ocpitaçóa
* Moeiceri

RUA CEL JOAQUIM A MARTINS, 540 
FONE 630272 -  LENÇÓIS PTA

Imobiliária Santangelo
CtECI IZ72

COMHA, VENDE E TROCA O SEU IMÓVEL 
RUA LUÍS 8IRAL» 21 — N H. LUIZ ZILLO  

FONE 01742 —  LENÇÓIS fTA.

no, e «empre peb esquerdo 
bvovo perige poro o defer>- 
%no /lutoí̂ te, mos rao horo 
do conckAâo, sempre falto 
VQ 0 melhor cobcoçòo do 
cent^o-oionie Morcos Cesor 
O domínio exercido peb CAL 
foi recampensodo oos 27 mi­
nutos, quondo CArbido co­
brou esconieio peb direito e 
Dorci como hovio ensoiodo 
durp t̂e 0 stftxirM, oporeceu 
bem e desviou de cobeço, es- 
tobebeendo o gol úmeo do 
logo

Depois diSM, pouco c^- 
M oconfeceu de ygnúficoti* 
vo po pomeiro tempo No e- 
topo fiOQl. 0 Toquoritanga 
poriHj poro 0 *'tudo ou rM- 
do" e oi 0 Ca l  mostrou suas 
defioAxios Itorror fez en­
trar Suono no lugar de Còn- 
dido. Que lOgovQ sem os me> 
Riores condições fíucos e 
depo\ cobcou Fq^o em lu- 
gor de Poulinho, como ten- 
totivfc de prender moiS o bo- 
b  ro otoque Mos o alivio 
só mesma quorbo o ór-

bitro Dovb Rodrigues A^.- 
ro ^ *Ju  0 fir«ol do portido 

O CAL formou com )<h 
Õ9 Corbs. To/cim . Berào, 
Oorci e Remoldo, UüZinho, 
Jónio e Eoilson, Poulinho. 
(Fát>?  ̂ Morcos CerMr e 
Cón^ u  (BuotmI To* 
quoriingo Sergir^. Ges- 
por, l̂ovio Mendes. Atohbo 
e Zé  Rubens. Mono iPoub 
Ftiptw ro) Pedro Sontono (So- 
boró» € Edson. Zé Luiz, A- 
lencgr e FAocolé A rendo 
sm xj CzS 249000

Basquete contrata três reforços
Esto foi umo semano 

movimer>rajo poro o deporto- 
mento de basquetebol do 
LMOrt com c  controioçõo dc 
trés jogadores coma refor­
ços poro 0 temporodo pres­
tes o se m<ior ió  se mte- 
grofom 00 trobolho de bose 
de preporoçòo fisaco, minî . 
trado peb prof ^ rc o  Au­
rélio. os rogodores Fntz, Je* 
on e Cícero, os dois primeiros 
vrrvtes do Jocoreí e o último 
do AtMcioçõo Atlétco Bon- 
CO do Brosil do Tijuco — RJ 

Nos treir̂ omentos, mui- 
fos Outros logodores opre*

senrorom-se poro testes, sob 
Q ob^rvoçõo do técnico Co- 
etooa dús Sontos Neto, que, 
por Mo vez, continuo o es* 
peror ú liberoçõo do pívõ Ju­
nior vincubdo oo Ténr.» Cb- 
bc de Compirxks. o quol os- 
unou çeb equipe ler̂ oense 
mos nâo foi Lberodo peb Té- 
n.s C  impasse está estobe- 
lecida entn o$ diretorias, e 
se n5o for resolvido breve­
mente Q L ^ rt terá de con­
tratar outro pivó e mois um 
oio, completor>do ossim o e- 
lersco noro OS disputos des­
te ono

No práximo dio 22. os 
ckbts dos diviste A-1 e 
A-2 estcròo reunidos r«o Fe- 
deroçáa Poulisto de Bosque- 
telMl jQro deliberorem sobre 
o Torncio Copitcl-InteriOf, 
que reunirá todos as 32 m- 
tegron*e< dessos divisões No 
oportanidode ser6o defmidos

tabelei e dotos dos jOgos, 
segundo disse o diretor de 
basquete José Lertci Neto, 
que viojo segurado-feiro A

copitd poro encomiréior o 
documentoçóo dos otietos 
recém ront rctados.

CSEC PROMOVE COQUETEL PARA
APRESENTAR EQUIPES

'^4

Diligentes de voleibol 
promo*m no n>te de hOiC, 
os 2üt00. um coquetel de 
opres^toçòo dos equipes 
mosculiTM e femmino., que 
opres^tom nxjitos novido- 
des pero este ono O quodro 
moscülinô  recentemente 'b- 
dotodo" peb ^ucoreiro Zil-

b-Lorenzeri, e que possou o 
denominor-se CSEC-Açucor- 
OüÇu'o. apresento como rto- 
vidodes 0$ jogodores Isoc. 
Cbud a e Nori, enquonto o 
equ*ae fcminmo terá Oito 
n;vQS jogodoros.

Poro 0 coquetel de opre- 
sentoçâo. o diretorio do

cortvbôu o imprenso, 
ojto* jades e petroemodoms
í«i#ru *mcioti^ bostonte vd- 
lido. porquonto buMO melhor 
omb*^lor 05 jOvens que. 
vindjs dc outios cidodes, te- 
rào Q t <umb£ncio de Ojudor 
0 murter o nosso trodiçõo 
neau3 modoldode eipanno

CRRin E MflRCIO
Seró cticbredo bofe, os 18 horos, ao lercjo Mo- 

Tnz de Atibeb. e cerímôiib religbso dc cosomento 
de Corb •  Móreb. A noWo é filhe de Morb do 
Connc Rosso « do dr. Carlos Rosso Neto, ei-deb- 
godo dt FoCeb tm oosso cidodo. O noivo, é filho 
di Eogénb Eibs Rose e Wrison de Moroes Roso. 
e^dvòo chefe do Cortérb Eleiterol do aosm comor- 
CO

i

A ombes os jovens os amsos fcliciteçAes, bem 
como os suos fomiUos, que gosom de iA>enso preití- 
gtt junto A soebdode lençoense.

BOITE
TODOS OS SAIADOS AS 23i00 HORAS 

LENÇÓIS PAULISTA

LANÇA A 1.A LIQUIDAÇÃO DO ANO 
SAO 50 PRODUTOS DIVERSinCADOS COM PREÇOS
ABAIXO DO CUSTO. VENHAM COMPROVAR;
NAO COMPRE MÓVEIS SEM ANTES CONSULTAR
OS PREÇOS DE LOIAS GUIDO, SENÃO VOCÊ
PERDE DINHEIRO- LOJAS GUIDO, UM NOME
FORTE EM MÓVEIS.


